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E D I T O R I A L 

Por el prestigio de 
la fiesta... 

Menas mal ; ya se comienza 
a dar muestras elocuentes en 
comprender hay que iniciar 
—y continuar después con in­
sistencia hasta conseguirlo—la 
campaña necesaria para salvar 
a todo trance el prestigio de la 
fiesta, que por una serie de 
absurdas c ir cu ns tandas—plei­
tos, indiferencia de ciertos to­
reros, actitudes de intransigen­
cia por parte de ganaderos, fal­
ta de decisión y aciertos en Em­
presas, etc., etc.—está cruzan­
do una crisis peligrosa que tan­
to puede perjudicarla, precisa­
mente en estos momentos tan 
culminantes, t a n decisivos, 
pues que disponiéndose, como 
se dispone ya, de una flamante 
y monumental plaza, verdadera 
catedral taurina, es llegado el 
instante de señalarse nueva 
época del toreo..., para lo cual­
es preciso' que todos cuantos in­
tervienen en el desenvolví¡nian 
ta actual de la fiesta procuren 
dotarla del ambiente más pro­
picio para que, en verdad, pue­
da señalarse con, caracteres in­
delebles la nueva época del to­
reo. 

Pues bien ; en vez de procu­
rarse esto se están poniendo, 
o, mejor dicho, vienen ponién­
dose las cosas de tal modo, que 
lejos de asegurarse conseguir 
para la fiesta de los toros el re­
integro de su florecimiento de 
otros tiempos, cuando de en­
tonces acá ha decaído tanto, se 
están acusando- muy alarman­
tes síntomas de, no sólo no pre­
ocuparse por lograr eso, sino 
que incluso de empeorar aún 
más la situación, con la agra­
vante de desaprovechar la más 
propicia de las ocasiones, ya 
que, con motivo de la nueva y 
monumental plaza de toros de 
Madrid, está reaccionando la 
afición, manteniéndose con más 
ilusión o esperanza, quizá que 
nunca, la que estaba latente e 
imperturbable, esa que no ha 
dejado de ir nunca a la plaza ; 
volviendo otra vez la que se 
había ausentado o alejado ; y, 
lo que es de mayor interés, es­
tá haciendo presencia otro sec­
tor nuevo, que puede llegar a 
convertirse, si se habitiia a ir 
a la plaza—donde se asoma 
por curiosidad—, en entusias­
tas de la fiesta... 

Luego ¿ es importante, tiene 
o no trascendencia suma el ve­
lar y garantizar el prestigio de 
la fiesta, y, precisamente, en 
la plaza que por su rango y tra­
dición le incumbe mayor res­
ponsabilidad, como lo es la de 
Madrid ? 

Indiscutiblemente. 
A pesar de ello; dase el ca­

so sorprendente de ofrecerse 
si esto se puede decir así— 

una temporada carente en ab­
soluto de interés, por la ausen­
cia de los significados, de los 
más relevantes valores de la to-
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rería andante ; y, lo que es 
peor todavía, la falta del im­
prescindible concurso de los 
más prestigiosos ganaderos... 

Así, ¿se puede ofrecer una 
temporada de toros con plenas 
garantías de acierto para la se­
lección en la organización de 
los carteles y de lucimiento en 
el resultado de las corridas ? 

No ; en modo alguno. 
Y, por si fuera poco, la re­

lativa baratura en el precio de 
las localidades en relación a lo 
que se suponía habían de eos tal­
en esta plaza, que, por lo mo­
numental de su capacidad, bien 
podía permitir economizar el 
espectáculo. ¡ Otra ocasión que 
no se ha sabido o querido apro­
vechar para atraer—esto se 
está logrando porque sólo por 
sí el púhlico viene respondien­
do, pero no porque se le haya 
dado las mayores y mejores fa­
cilidades... ; pero ¡ veremos 
hasta cuándo sigue respondien­
do... !—, y no sólo esto, sino, 
y es lo más importante, retener 
a todo ese inmenso gentío que 
tiene cabida en esta plaza nue­
va de Madrid ! 

¡ Qué abono ha tenido que 
confeccionar l a Empresa !... 
¡ Qué corriditas las que se vie­
nen dando, en las que, unas 
veces por los toros y otras pol­
los toreros, brillan por su au­
sencia las notas más esencia­
les de la fiesta, que ni siquiera 
emociona! 

¿ Hay derecho que toreros 
que no interesan, porque están 
harto vistos y fracasados ante 
la madrileña afición, figuren 
hasta dos veces en un abono 
compuesto de seis corridas, a 
más de colocársenos en cuan­
tas extraordinarias se quiera! 

¿Es admisible la actitud de 
que esas novedades taurinas, 
cuvo valer no se ha acreditado 
aún, se tengan por buenos to­
reros sin que se hayan someti­
do al fallo de la plaza de 
Madrid ? 

¿ Es lógico que peligre el 
prestigio de la fiesta, sin que 
los toreros se den por aludidos, 
por hacer algo en su defensa, 
siquiera por instinto de conser­
vación—como, sagazmente, se­
ñalara un crítico desde su ele­
vada tribuna—, va que para 
ellos se trata del prestigio de 
una fiesta a la que deben los 
toreros todo lo que son ? 

A m i g o L u i s : Y a h a t o m a d o 
l a a l t e r n a t i v a y sus deseos se 
v e n sa t i s fechos . 

M i s d i c t á m e n e s an t e r io re s 
se c o n f i r m a r o n e l j ueves p o r l a 
o p i n i ó n sensata , o b s e r v a d o r a 
e i m p a r c i a l . 

E n m i c a r t a p r e c e d e n t e a 
é s t a d i j e : « E s t á u s t e d d o t a d o 
de exce len te s f a c u l t a d e s ; p o ­
see e l e g a n c i a , y p u e d e dec i r se 
que s i los to ros le d e j a n h a y 
en u s t e d u n «as» de l a ba r a j a 
t a u r i n a . » 

C o n su to reo h a d a d o l a sen­
s a c i ó n e l d í a de su d o c t o r a d o 
de que e s t á en p o s e s i ó n de 
unas c o n d i c i o n e s f o r m i d a b l e s 
p a r a l a l i d i a . 

S i j u z g a r a p o r e l d e l i r i o que 
en g r a n p a r t e de l a gente p r o ­
du jo su t r aba jo , - d i r í a que h a 
e s t ado us t ed s u b l i m e y m u c h o 
m á s a l t o que l a c ú s p i d e de l a 
c u m b r e d e l p i n á c u l o de l a t au­
r o m a q u i a . 

V e l l ega r a los to ros c o m o 

los v e í a l l ega r « G a l l i t o » , y re­
m a t a las suertes, s i n o c o n m á s 
t r a n q u i l i d a d q u e B e l m o n t e , 
c o n m a y o r p a r s i m o n i a que e l 
d i e s t ro de T r i a n a . 

N o se c o n f í e d e l p ú b l i c o que 
a p l a u d e t o d o . D e hace r se c a ­
so a l o s a p l a u s o s que e l j ueves 
se le t r i b u t a r o n , se a c o s t u m ­
b r a r á a pasa r c o n l a m a n o de­
r e c h a a los to ros b r a v o s . 

L e he a p l a u d i d o m u c h a s ve ­
ces l o s pases c o n l a d e r e c h a , 
p e r o h a s i d o e n o c a s i o n e s e n 
que h a b í a que e d u c a r y cas t i ­
gar a los to ros , t a n t e á n d o l o s 
las f acu l t ades , i g u a l á n d o l o s y 
s a c a n d o p o r l a c a r a l a m u l e t a 
c u a n d o e n t r a b a n sue l tos . 

U n i n t e l i g e n t í s i m o c r í t i c o 
t a u r i n o h a d i c h o , r e f i r i é n d o s e 
a l a l a b o r que u s t e d r e a l i z ó e l 
j u e v e s : 

« ¡ Q u é m o d o t a n e x t r a o r d i ­
n a r i o de t o r ea r c o n l a dere­
c h a ! N o h a y p o s i b i l i d a d de 
fijar las d i s t anc i a s c o n que e l 

t o r o p a s a b a d e l c u e r p o d e l ar­
t i s t a . » 

E s t a o p i n i ó n t a m b i é n es l a 
d e l que s u s c r i b e ; h i z o u s t e d 
p r o d i g i o s c o n l a m u l e t a , y s i 
n o f u é u n a f a e n a c u m b r e , se 
d e b i ó a n o pasa r c o n l a m a n o 
i z q u i e r d a . 

E s u s t e d u n g r a n b a n d e r i ­
l l e r o . P a r a ac r ed i t a r s e y l l a ­
m a r s e c o n j u s t i c i a b u e n b a n d e ­
r i l l e r o h a y que h a c e r l o c o m o 
u s t e d l o h i z o e l j u e v e s : desaf iar 
c o r t o , a r r a n c a r de p o d e r a p o ­
der , c u a d r a r a d m i r a b l e m e n t e , 
g i r a r c o n m a e s t r í a , cas t igar e n 
su s i t i o , t o d o l o r e u n i d o que 
c a b e , y sa l i r de l a c a b e z a c o n 
h o l g u r a y r e g u l a r i d a d . 

Y a es u s t e d m a t a d o r de to­
ros . A q u í e n t r a e l g r a n p r o b l e ­
m a . S i e n d o u n g r a n t o r e ro , c o ­
m o D i o s le h a h e c h o a us t ed , 
¿ b a s t a r á esa c i r c u n s t a n c i a p a ­
r a que m a t e t o ros y a l c a n c e , 
c o m o e s t o q u e a d o r de reses 
b r a v a s , l o s a p l a u s o s que a l es-

«El Soldado», en un 
gran muletazo por alto, 
con la derecha; uno de 
los muchos instantes re­
cogidos en la tarde de 
su confirmación de alter­
nativa, en «nuestra» pla­
za de Madrid, en la que 
se consagró como lidia­
dor excepcional. 



"Un lance de «El Soldado» con mucho valor y mucho mando 

t o q u e a d o r se a d j u d i c a n c o n 
s u m o e n t u s i a s m o ? 

P a r a c o n t e s t a r a e s t a p r e ­
g u n t a h a y q u e e s t a b l e c e r p r e ­
v i a m e n t e l a d i f e r e n c i a q u e 
e x i s t e e n t r e e l t o r e r o y e l m a ­
t a d o r . Y o n o m e a t r e v o a s e n ­
t a r u n a a f i r m a c i ó n . S i g a e l c a ­
m i n o q u e u s t e d se h a t r a z a d o 
e l d í a d e s u a l t e r n a t i v a ; q u e 
l a c r í t i c a , e n g e n e r a l , d i g a l o 
q u e y o e n es te m o m e n t o n o 
m e a t r e v o a d e c i r . 

E s u s t e d j o v e n y r e ú n e f u e r ­
z a f í s i c a , e l e g a n c i a c o r p o r a l y 
v a l e n t í a , y p u e d e d e c i r s e , s i n 
h i p é r b o l e , q u e h a y e n u s t e d 
u n a e s p e c i e d e f u s i ó n d e « G a ­
l l i t o » y B e l m o n t e . 

D e s p u é s d e l o d i c h o n o m e 
q u e d a s i n o s a l u d a r a u s t e d c o r -
d i a l m e n t e y r e p e t i r m e s u y o 
a f e c t í s i m o a m i g o , 

J . T . 

C U L T U R A TAURINA 

Nombres de los toros, según sus proporciones 
C u a j a d o , c o n l a e d a d 3' h e ­

c h o . 
Serio, d e r e s p e t o o c o n t o d a 

l a b a r b a , e l c u a j a d o q u e es 
g r a n d e , l a r g o d e p i t o n e s y c o n 
s e r i e d a d e n l a c a r a . 

D e m u c h a v a r a o hueso, s i 
e s l a r g o y a l t o . 

D e p o c a vara o hueso, e n e l 
c a s o c o n t r a r i o . 

G r a n d e , buen m o z o o' de 
buen t a m a ñ o , s i es c o r p u l e n t o . 

P e q u e ñ o , chico , m a l m o z o o 
de p o c o t a m a ñ o , é n e l c a s o 
c o n t r a r i o . 

T e r c i a d o , e l i n t e r m e d i o e n ­
t r e g r a n d e y p e q u e ñ o . 

Corte jano , e l q u e es t e r c i a ­
d o , r e d o n d i t o y b i e n h e c h o . 

L a r g o , c u a n d o es g r a n d e l a 
d i s t a n c i a d e l h o c i c o a l a c o l a . 

C o r t o , s i es p e q u e ñ a e s a d i s ­
t a n c i a . 

A l t o de agujas, s i es g r a n d e 
l a d i s t a n c i a d e l a p e z u ñ a a l a 
c r u z . 

B a j o de agujas, s i es c o r t a 
e s a d i s t a n c i a . 

A n c h o , s i es g r a n d e l a d i s ­
t a n c i a q u e e x i s t e e n t r e a m b o s 
c o s t a d o s . 

Estrecho, s i es c o r t a e s a d i s ­
t a n c i a . 

G o r d o , de l ibras, de ki los , 
de carniceras o de r o m a n a , d e 
p e s o o b i e n c r i a d o . 

A c o c h i n a d o , e l g o r d o y r e ­
c o r t a d o c o m o u n c o c h i n o . 

F l a c o , s i n r o m a n a o s a c u d i ­
d o o e s c u r r i d o d e c a r n e s . 

H o n d o o largo de costillas, 
s i es g r a n d e l a d i s t a n c i a e n t r e 
l a l í n e a d e l a c r u z , l o s l o m o s 
y l a s a n c a s y l a d e l c o d i l l o , 
l a b a r r i g a y l a b a b i l l a . 

C o r t o de piernas, s i t i e n e l a s 
p i e r n a s c o r t a s . 

Z a n c u d o , s i l a s t i e n e l a r g a s . 
B a r r i g ó n o barr igudo , s i t i e ­

ne m u c h a b a r r i g a . 

G a l g u e ñ o o agalgado, e l 
z a n c u d o de p o c a barr iga . 

A l e o n a d o , s i es c a r g a d o d e l 
c u a r t o d e l a n t e r o . 

C h a t o b r o c o , e l d e c a b e z a 
p e q u e ñ a y r e d o n d a , h o c i c o r e ­
c o g i d o o c h a t o y a l g o b r o c h o . 

C o r t o de cuello, s i t i e n e e l 
c u e l l o c o r t o . 

L a r g o de cuello, e n e l c a s o 
c o n t r a r i o . 

Dego l lado , s i t i e n e p o c a p a ­
p a d a . 

C a r i a v a c a d o , e l d e h o c i c o 
p r o l o n g a d o . 

C h a t o , e l d e h o c i c o c o r t o . 
G r e ñ u d o o meleno , s i t i e n e 

u n m e c h ó n o m e l e n a e n t r e e l 
n a c i m i e n t o d e l o s c u e r n o s , q u e 
c a e s o b r e e l f r o n t a l . 

Cari fosco , s i t i e n e r i z a d o e l 
t e s t u z . 

Engat i l lado o engaitado, d e 
c u e l l o g r u e s o , r e d o n d o y l e ­
v a n t a d o . 

E n m o r r i l l a d o , s i t i e n e m u ­
c h o m o r r i l l o . 

L o m i t e n d i d o , r e c t o d e l o ­
m o s . 

Ens i l l ado , a l t o d e c r u z y d e 
a n c a s y m e t i d o d e l o m o s . 

Zancajoso , d e c o r v e j o n e s 
m u y i n c l i n a d o s h a c i a a d e n t r o , 
o s e a m u y p r ó x i m o s e l u n o a l 
o t r o . 

Rabi largo , s i l e l l e g a e l r a b o 
h a s t a e l s u e l o . 

R a b i c o r t o , e l d e c o l a c o r t a . 
C o l í n , e l q u e t i e n e m u y p o c a 

c o l a . 
R a b ó n , e l q u e c a r e c e d e 

c o l a . 

( D e l l i b r o « E l T o r o d e L i ­
d i a » .) 
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E N P R O D E L O S M O D E S T O S 

Los "fabulosos" sueldos de los 
novilleros 

P o r d e s g r a c i a , e l q u e l l e g a 
a o c u p a r u n e l e v a c o p u e s t o 
e n s u p r o f e s i ó n r a r a s v e c e s 
se a c u e r d a q u e e l m o d e s t o , e l 
q u e e m p i e z a , es t r a t a d o c a s i 
s i e m p r e c o n d e s d é n , c o n des ­
p r e c i o — v a l g a l a f r a se , c o n 
i r o n í a y q u e s i e m p r e e s t á a 
m e r c e d d e c u a l q u i e r n e g o c i a n ­
te o e m p r e s a r i o q u e l e q u i e r a 
i m p o n e r u n a s e r i e d e v e j a c i o ­
n e s q u e , l a s m á s d e l a s v e c e s , 
t i e n e q u e a c e p t a r , l l e n o d e 
i l u s i o n e s , d e a f á n , d e g l o r i a , 
d e d e s e o d e l l e g a r o s o l o p o r 
e l ú n i c o d e s e o d e v i v i r . 

D e c i m o s é s t o s r e f i r i é n d o n o s 
a l a s e r i e d e i n j u s t i c i a s p o r q u e 
t i e n e n q u e t r a n s i g i r l o s n o v i ­
l l e r o s q u e e m p i e z a n . 

P o r r e g l a g e n e r a l , e l p ú b l i -
c o o e l a f i c i o n a d o q u e a c u d e , 
p o r e j e m p l o , a l a p l a z a d e t o ­
r o s d e T e t u á n , c r e e q u e e l m u ­
c h a c h o q u e s a l e v e s t i d o d e 
l u c e s , l o s n o v i l l e r o s q u e figu­
r a n e n l a t e r n a , c o b r a n s u e l ­
d o s c a s i f a b u l o s o s . Y n o es 
a s í . C o n v i e n e q u e e l a f i c i o n a ­
d o c o n s c i e n t e , e l q u e d e v e r a s 
a m a l a v a r o n i l fiesta d e l o s 
t o r o s , s e p a q u e l o s m u c h a c h o s 
q u e t o r e a n e n l a p l a z a d e T e ­
t u á n n o c o b r a n c a s i n u n c a 
m á s q u e l o j u s t o p a r a p a g a r 
a l a c u a d r i l l a , p u e s l e s d a n 
— m o n d a s y l i r o n d a s — q u i ­
n i e n t a s o s e i s c i e n t a s p e s e t a s . 
D í g a n m e u s t e d e s s i c o n e s a 
c a n t i d a d t i e n e n l o s m u c h a c h o s 
p a r a c o m p r a r s e u n a c a j e t i l l a 

Nos han dicho... 
. . . q u e e l p r ó x i m o d o m i n g o , 

d í a 12 , e l b u e n e m p r e s a r i o y 
m e j o r a f i c i o n a d o s e ñ o r E s c r i -
c h e o r g a n i z a u n a c o r r i d a e n 
V i s t a A l e g r e , q u e s i n o se v e n ­
d e n l o s b i l l e t e s a p e s o d e o r o 
es p o r q u e n o q u e d a a f i c i ó n , 
p u e s l o s e l e m e n t o s q u e c o m p o ­
n e n e l c a r t e l s o n B a r r e r a , L a 
S e r n a , q u e r e a p a r e c e d e s p u é s 
d e s u c o g i d a , y l a p r e s e n t a c i ó n 
d e F é l i x C o l o m o , q u e c o n f i r ­
m a r á s u a l t e r n a t i v a , c o n t o r o s 
d e A n t i í l ó n . N o s p a r e c e q u e 
n o se p u e d e p e d i r m á s . 

* 

. . . q u e A n d r é s M é r i d a , des ­
p u é s d e s u g r a n é x i t o e n C á ­
d i z , t i e n e firmados u n n ú m e r o 
c r e c i d o d e c o r r i d a s ; e n t r e e l l a s , 
e l 19 e n S e v i l l a ; J e r e z d e l a 
F r o n t e r a e n j u l i o , y , a d e m á s , 
l a r e p e t i c i ó n e n C á d i z y e n 
P u e r t o d e S a n t a m a r í a . E s p e r a ­
r n o s q u e c o n e s to a l t e r m i n a r 
l a t e m p o r a d a se r e p i t a e n es te 
e x c e l e n t e t o r e r o e l c a s o d e 
G a r z a . 

. . . q u e d o n R a f a e l R u b i o 
O l t r a se h a r e t i r a d o d e l a p o -
d e r a m i e n t o d e t o r e r o s y d e d i ­
c a sus a c t i v i d a d e s a o t r o s a s u n ­
to s a j e n o s a l a s c u e s t i o n e s t a u ­
r i n a s . 

* 
. . . q u e n o p o d r e m o s s e g u i r 

e n e l p l a n d e f o r m a l i d a d y v e r ­
d a d e n q u e e s t a m o s y q u e t e n ­
d r e m o s q u e s u c u m b i r a n t e l a s 
c o a c c i o n e s d e t o r e r o s , g a n a d e ­
r o s y e m p r e s a r i o s ; p e r o se 
e q u i v o c a q u i e n a s í p i e n s e , p u e s 
n o es e l l u c r o l o q u e n o s h a 
h e c h o e d i t a r T A U R O S , s i n o e l 
f a v o r e c e r a l a fiesta y , s o b r e 
t o d o , a l a a f i c i ó n . 

a l s i g u i e n t e d í a d e h a b e r t o ­
r e a d o , t e n i e n d o e n c u e n t a q u e 
t i e n e q u e p a g a r l a c u a d r i l l a , 
a l q u i l a r e l t r a j e , e l « t a x i » y l l e ­
v a r u n m o z o d e e s p a d a s . 

N o p r e t e n d e m o s e n es te a r ­
t í c u l o c u l p a r a l a E m p r e s a d e 
T e t u á n , y a q u e n o t e n e m o s l a 
s u e r t e , o l a d e s g r a c i a , d e h a ­
b e r n a c i d o p a r a h o m b r e s d e 
n e g o c i o s . N o s a b e m o s n i 
q u e r e m o s d e s m e n u z a r c o n 
c i e n z u d a m e n t e p a r a c o m p r o ­
b a r s i e l n e g o c i o d e l a s i m p á ­
t i c a p l a z a d e T e t u á n d a p a r a 
a l g o m á s q u e p a r a p a g a r s u e l ­
d o s a l o s n o v i l l e r o s d e q u i n i e n ­
tas , s e i s c i e n t a s y s e t e c i e n t a s 
p e s e t a s . L o q u e s í d e c i m a s es 
q u e n o es h u m a n o q u e u n 
h o m b r e , i l u s i o n a d o c o n u n 
t r i u n f o q u e m u c h a s v e c e s , p o r 
d e s g r a c i a , n o l l e g a , s a l g a a j u ­
g a r s e l a v i d a a n t e u n a fiera 
a s t a d a p a r a q u e n o l e q u e d e n 
l i b r e s n i c i n c o p e s e t a s . E s o 
c u a n d o n o s a l e m á s e n t r a m p a ­
d o q u e e s t a b a . 

C o n s i n c e r i d a d l o d e c i m o s : 
p o r p r e s t i g i o d e l a fiesta, u n 
n o v i l l e r o n o d e b e c o b r a r j a ­
m á s m e n o s d e n o v e c i e n t a s o 

m i l p e s e t a s . ¡ S i q u i e r e q u e l e 
q u e d e n a l g u n a s m o n e d a s p a r a 
p o d e r c o m e r l a s e m a n a s i ­
g u i e n t e d e h a b e r t o r e a d o ! 

T A U R O S r o m p e u n a l a n z a 
e n f a v o r d e l a s u f r i d a c l a s e 
n o v i l l e r i l , y q u i s i é r a m o s , l o s 
q u e r e d a c t a m o s es te p e r i ó d i c o , 
q u e l o s m a t a d o r e s d e t o r o s , 
l o s q u e p u e d e n y a i m p o n e r s e , 
r e c u e r d e n q u e e l l o s t a m b i é n 
h a n s u f r i d o es tas i n j u s t i c i a s , 
q u e h a n t e n i d o q u e p a s a r p o r 
t r a n c a s y b a r r a n c a s , y q u e 
t a m b i é n , c o m o l o s q u e e m ­
p i e z a n , h a n t e n i d o f rases d e 
c o n d e n a c i ó n p a r a l o s q u e l e s 
h a c í a n o b j e t o d e sus i n s a c i a ­
b l e s a p e t i t o s . 

P o r d e c o r o d e l a fiesta, p o r 
p r e s t i g i o d e l a « S o c i e d a d d e 
M a t a d o r e s d e T o r o s y d e N o ­
v i l l o s » , e s tas c o s a s q u e a p u n ­
t a m o s d e b e n se r c o r r e g i d a s . 
M e j o r es q u e s i n o se p u e d e 
m a n t e n e r c o n d e c o r o u n a p l a ­
z a se c i e r r e . T o d o a n t e s d e q u e 
u n h o m b r e s a l g a a j u g a r s e l a 
v i d a n o c o b r a n d o m á s q u e l o 
j u s t o p a r a p a g a r a l a c u a d r i l l a . 

A . C . 

£1 aficionado dice... 
C O N S E J O S A L O S P R I N C I P I A N T E S 

D e s d e h a c e v e i n t e a ñ o s m i 
a f i c i ó n a l a fiesta d e t o r o s m e 
h a l l e v a d o a p r e s e n c i a r f e s t e ­
j o s t a u r i n o s e n l o s q u e h e p o ­
d i d o c o m p r o b a r q u e e l n o v e n ­
t a p o r c i e n t o d e t o r e r o s n e ó f i ­
t o s l o h a c e n ú n i c a m e n t e p o r 
d e c i r q u e h a n l u c i d o l a s g a l a s 
d e u n t r a j e d e l u c e s . 

N o t o , y n o s i n p e n a , q u e s o n 
m u y p o c o s l o s p r i n c i p i a n t e s 
q u e q u i e r e n se r t o r e r o s , b i e n 
e n t e n d i d o ; que quieren ser to­
reros, p o r q u e p a r a ser t o r e r o 
h a y q u e t e n e r a f i c i ó n , e m p e ­
ñ o , c o n s t a n c i a , f u e r z a d e v o ­
l u n t a d y c o n o c i m i e n t o d e es te 
a r t e . Y o h e v i s t o q u e a l g u n o s 
p r i n c i p i a n t e s s a l e n a l r u e d o 
c o n l a m i s m a d e s a p r e n s i ó n q u e 
s a l d r í a u n se r s u b c o n s c i e n t e 
a n t e u n e m i n e n t e p e l i g r o d e 
m u e r t e . 

L a p r o f e s i ó n d e t o r e r o se h a 
m i x t i f i c a d o u n p o c o ; n o c r e o 
q u e e l t o r e r o d e b e v o l v e r a 
l o s t i e m p o s d e a n t a ñ o , a l a 
é p o c a a q u e l l a e n q u e e l q u e 
m á s a l a r d e s d e b r u t a l i d a d e i g ­
n o r a n c i a h a c í a e r a e l m e j o r ; 
s i n o , a l c o n t r a r i o , se d e b e p r o ­
c u r a r q u e e s t a p r o f e s i ó n , e n 
l a q u e v a n a u n a d o s e l a r t e y e l 
v a l o r , se e s t i l i c e y sus a r t i s t a s 
l l e g u e n a l m á x i m o d e l a p e r ­
f e c c i ó n , e n l a v i d a p ú b l i c a y 
p r i v a d a ; p e r o l o q u e n o es t o ­
l e r a b l e es q u e u n s e ñ o r q u e 
h a d e v e s t i r s e d e t o r e r o , p a r a 
l u c h a r c o n d o s t o r o s , l e v e a ­
m o s l u c i e n d o sus « g r a c i a s c a -
b a r e t e r a s » l a v í s p e r a d e l a 
fiesta. 

P o r es te e s t i l o d e c o s a s h e 
o í d o a u n s e ñ o r , q u e se v i s t e 
d e t o r e r o , l o q u e s i g u e : « N o 
h a c e f a l t a e n t r e n a m i e n t o d e 
s a l ó n ; n a d a d e e s o : a l t o r o , 
a l t o r o » ; y , e f e c t i v a m e n t e , e n 
M a d r i d t u v e e l g u s t o d e v e r l o 
h e c h o u n a ( ( p r e c i o s a v i s i ó n » , 
q u e c o n t r a s t a b a c o n s u « m e n ­
t a l i d a d » , p u e s t o q u e a q u e l 
« p o b r e c i t o » c r e í a q u e « p o n e r ­
se y e n t r e n a r s e » e r a c o s a d e 

« g r a c i o s o s » , c u a n d o e l « g r a ­
c i o s o » l o f u é é l , p o r q u e e s c u ­
c h ó e l « d e s p e r t a d o r p r e s i d e n ­
c i a l » . 

L o s v e m o s , c o n h a r t a f r e ­
c u e n c i a , q u e p o r e s a f a l t a d e 
e n t r e n a m i e n t o n o s a b e n a n d a r 
p o r e l r u e d o , n i t i e n e n n o c i ó n 
d e l o q u e es l a l i d i a , n i s a b e n 
i m p o n e r s e a l p e r s o n a l «subal­
t e r n o » , q u e e n l a i n m e n s a m a ­
y o r í a d e l o s c a s o s t o r e a n p a r a 
e l l o s , s i n p e n s a r é n q u e d e b e n 
h a c e r l o p a r a e l m a t a d o r . 

A o t r o s , p o r f a l t a d e f a c u l ­
t a d e s , l o s v e m o s a g o t a d o s , c o n 
e sa s d i s n e a s d e t i p o p s í q u i c o , 
q u e l o s a h o g a . U n i d o es to a l a 
f a l t a d e v a l o r n a t u r a l , q u e l e s 
d e p r i m e e l s i s t e m a n e r v i o s o , 
q u e d a n r e d u c i d o s a se res i n ­
s i g n i f i c a n t e s , d e l o s q u e n o s e 
p u e d e e s p e r a r o t r a c o s a q u e 
u n a a c t u a c i ó n d e s a s t r o s a . 

A s p i r a n t e s a t o r e r o s : d e s d e 
l a s c o l u m n a s d e T A U R O S o s 
a c o n s e j o q u e a n t e s d e a c t u a r 
e n u n a c o r r i d a p r o b é i s v u e s ­
t r a s a p t i t u d e s e n a l g u n a e s c u e ­
l a t a u r i n a o e n l o s e n t r e n a ­
m i e n t o s d e s a l ó n ; t o d o a n t e s 
q u e l a n z a r o s a d e s p r e s t i g i a r l a 
fiesta b r a v a , f e s t e jo d e e x a l t a ­
c i ó n p a t r i ó t i c a , q u e n o d e b e 
e s t a r a c a p r i c h o d e n i n g ú n 
« p o b r e d i a b l o » q u e c o n s u i n ­
e s p e r a d a a p a r i c i ó n l a m a n c h e 
y la o f e n d a . G R E L O T 

Nuestra satisfacción y 
nuestro agradecimiento 

Nos sentimos hondamente satis­
fechos por la favorable acogida 
que ha tenido TAUROS, y pro­
fundamente agradecidos: Lo pri­
mero, porque la edición del primer 
número se ha visto agotada en­
seguida ; lo segundo, por las ine­
quívocas muestras de felicitación 
y aliento, enhorabuenas dichas, 
cartas xxxxxxx, prensa, etc. 

Seguirá, pues, TAUROS ade­
lante... 
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 E N L A P L A Z A D E 

M A D R I D . — LA CORRIDA D E 
BENEFICENCIA 

Celebróse el pasado domingo, 
28, a pesar de que el tiempo ame­
nazó con no autorizarla, pero... 
optó por ser condescendiente, des­
ahogando su inapreciable e im­
prescindible caudal de agua—¡y 
cómo cayó ¡—durante las horas de 
la noche víspera de corrida. ¡Gra­
cias, en nombre de la afición; si 
bien, para lo que se divertió lue­
go... ! 

Se agotaron los billetes, pese a 
que el cartel no ofrecía mucha 
novedad, que digamos, ya que se 
seleccionaron maestros espadas 
harto conocidos de la madrileña 
afición. ¿Y qué seleccionar si no, 
si a las novedades de la andante 
torería les tiene muy sin cuidado 
la plaza de Madrid? 

Los toros de doña Carmen de 
Federico (Murube), muy desigua­
les en trapío, pero muy parejos en 
la carencia de alegría, de empuje; 
de bravura, en suma... Así no hay 
fiesta posible, porque: lo prime­
ro, el toro; después, los toreros. 

Marcial Lalanda, lidiador de su­
ficiencia, a veces excesiva suficien­
cia, ¡ cómo que no le convendría 
ver tan claro los defectos de los 
toros, porque así no hay manera 
de que se decida por complacer a 
los aficionados divirtiéndoles! No 
obstante, en cuanto le instiga un 
compañero ya está ahí el gran 
Marcial demostrando lo que es en 
el toreo: con un par de quites le 
basta. Claro que esto no es honra­
do, porque se le contrata y el afi­
cionado acude a la plaza para ver 
mucho, pero mucho más... 

Villalta, como siempre: pundo­
nor, voluntad y valor. ¡ Ah, y como 
estoqueador, de lo mejor de hoy! 
Esta vez su actuación fué de con­
traste en sus toros, en relación 
uno con el otro. 

Cagancho, muy pinturero, muy 
gracioso cuando el toro dócil le 
permite sacar a relucir esas gita­
nerías suyas, tan carentes del «to­
reó verdad» — reconozcamos que 
con el capote, a veces, es con lo 
único que no miente toreando, y 
hasta, si se confía, matando—¡pe­
ro esta vez no le dejaron los to­
ros—¡ y, claro, así se lo hizo ver, 
e incluso se lo decía, gesticulando, 
al público: «¿Cómo voy a lucir­
me, si no me deja el toro?» 

¿Gitanería?... No; sencillamen­
te inferioridad del torero para con 
el toro. 

Manolo Bienvenida—ya está bien 
lo de Manolo, si no Manuel; pero 
eso de «Manolito» es demasiado in­
fantil...— estuvo pero que muy 
bien con el capote, ¡ admirable!; 
con banderillas, alegre y valiente; 
con la muleta dejó mucho que de­
sear..., y con la espada, muy vul­
gar cito. Aún está por que este to­
rero complete su «gran» tarde en 
Madrid. 

CRITICA D E CRITICOS 

G. Corrochano, 
en «A B C» 

«La corrida de doña Carmen de 
Federico tuvo la desigualdad tem­
peramental de las corridas de ocho 
toros... Pelearon bien las reses con 
los caballos; pero llegaron un po­
co agotadas al final. 

Lalanda es tuvo tranquilo en 
el primero; tranquilo y torero, 
aunque dio lugar a algunas pro­
testas, porque hay toreo que no lle­
ga a las localidades altas. E n cam­
bio, en el otro no estuvo tran­
quilo. 

Vil lal ta tuvo el mejor toro para 
la muleta y lo aprovechó a su es­
t i lo; lo mató con su decisión y fa­
cilidad, y dio la vuelta al ruedo. 
E n el otro le faltó la tranquilidad 
y anduvo mal con la muleta; ma­
tó de un estoconazo. 

Cagancho no estuvo tranquilo 
nada más que en algún lance de 
capa. A su primero había que to­
rearle por la cara, y esto, que él 
lo hace tan bien, ayer no tuvo 
tranquilidad para hacerlo. E n el 
otro no digamos: ni hizo ni pudo. 

Manolo Bienvenida toreó muy 
bien de capa; cogió banderillas y 
fué un error, no luciéndose; la 
faena no tuvo relieve. E n el otro 
toro se limitó a terminar la corri­
da, larga, solamente larga.» 

Federico Morena, 
en «Heraldo de Madrid» 

«Los toros: en cuanto a condi­
ciones, baste decir que pelearon 
sin pena ni gloria con la caballe-

r ía . . . ; no ofrecieron a los espa­
das grandes ocasiones de luci­
miento. 

Tarde gris de Marcial , Vi l la l ta 
y Cagancho. 

Marcia l : tuvo momento inspira­
do en el tercio de quites del cuarto 
toro. Pero se le vio desganado, y 
el público no quiere así a Marcial , 
uno de sus toreros favoritos. 

Vi l l a l t a : hubiera triunfado ple­
namente en su primero con un po­
quito más de decisión; se le aplau­
dieron y hasta jalearon algunos pa­
ses, pero, en realidad, no llegó a 
dominar al toro; lo mató de media 
estocada. (Entusiasmo popular, 
petición de oreja y vuelta al rue­
do.) A l sexto lo entró a matar 
completamente «en crudo», y la 
estocada fué defectuosa. 

Cagancho cargó con el peor lote. 
Pudo, empero, aprovecharlo mejor. 
O da la nota artística y graciosa, 
o da el mitin. No dio ninguna 
de las dos. 

Manolo Bienvenida toreó con el 
capotillo con valor, arte y gracia, 
finamente, templadamente, prodi­
giosamente... Asombra el dominio 
que alcanza Manolo en banderi­
llas... Con la muleta, en su pri­
mero, hizo faena perfectamente 
ajustada a las condiciones de la 
res. Y esto es siempre un mérito 
imponderable. Escuchó palmas. 
E n el sexto, un buey sin atenuan­
tes, poco pudo hacer y poco hizo.» 

Federico M. Alcázar, 
en «La Voz» 

• «La corrida de doña Carmen de 
Federico estuvo admirablemente 
presentada; pero en bravura re­
sultó muy deficiente... 

Lalanda: brillante su actuación 
en el tercio de quites del cuarto 
toro. E l resto de su labor, descon­
fiada y borrosa; por la cara, zara-
gateando y a la defensiva, despa­
chó sus toros con más pena que 
gloria... Se le tributaron abundan­
tes pitos. 

Vi l la l ta : veroniqueó muy ceñi­
do ; realizó una faena de muleta 
en la que destacaron pases en re­
dondo formidables... Cobró una es­
tocada que tiró al toro sin punti­
lla. Se pidió la oreja; fué ova­
cionado, dando la vuelta. E n el 
sexto no hizo nada. 

Cagancho, como no es hábil , di­
simuló mal su desconfianza. Le pi­
taron. 

Manolo Bienvenida: ¡qué pro­
digio de arte el de este muchacho; 
qué maravilla de quietud, de tem­
ple, de garbo y de gracia torera 
derrochó en aquellos asombrosos 
lances a la verónica! Con bande­
rillas, un par al quiebro, magní­
fico ; un segundo de poder a po­
der, inmenso. Con la muleta tras­
teó cerca y confiado. Le ovaciona­
ron. E n el ultime trasteó por de­
lante y lo cazó de una estocada 
baja.» • 

De «K-IIito», 
en «Ya» 

«El ganado de Murube dio jue­
go, pudiendo calificarse de bravos 
algunos de sus toros; el séptimo, 
de otra ganadería, fué manso. 

Marcial es un torero triste, que 
si no fuese embutido en un traje 
de luces, parecería un vate senti­
mental... Bastante hizo con aquel 
quite de rodillas y aquel otro de 
la mariposa... Primavera, maripo­
sas. ¡A ver: la cítara para este 
hombre! 

Vi l la l ta : en Madrid cada tarde 
que sale a torear se juega la der­
mis y la epidermis. Vi l la l ta sig­
nifica en el arte taurino la honra­
dez acrisolada. Cuando se torea co­
mo él toreó al segundo toro hay 
que rendirse ante tanta verdad y 
bravura tanta. E n el sexto vio un 
no sé qué que le impidió repro­
ducir su labor anterior. 

Cagancho: en el primero no qui­
so nada de é l ; en el quinto no 
quiso verlo, y, claro, el respeta­
ble le dio lo suyo. 

Manolo Bienvenida: ¿de dónde 
ha sacado Manolo ese modo magis­
tral y único de torear a la veróni­
ca ? Nadie, yo no he visto nunca 
torear así. Fué Manolo el que dio 
categoría a la fiesta.» 

E N L A EXTRAORDINARIA 
D E L JUEVES, «EL SOLDADO» 
C O N F I R M A SU A L T E R N A ­

TIVA 

Una corrida extraordinaria con 
la que no se llenó la monumental 
plaza. ¡ Qué aspecto más desola­
dor ofrece este tauródromo cuan­
do sus localidades no se ven ocu­
padas sino tres tercios! 

Los toritos de Clairac—no po­
dían llamarse otra cosa, muy bo­
nitos, muy recortaditos; algunos, 
con nervio, pero otros, tan lindos 
—¡ qué adjetivo más cursi para 
un toro!, pero no se trataba de 
toros, sino de toritos...—como dó­
ciles, suaves, de una bravura 
ideal... 

«El Gallo» nos sorprendió con 
su aparente tranquilidad. Estuvo 
cerca de sus enemigos y, muy efi­
cazmente auxiliado por sus subal­
ternos, se permitió hasta alardear 
de «esas cosas tan suyas», gracio­
sas y vistosas. Entre bromas y ve­
ras se le aplaudió mucho. ¿Por 
esto le van a dar más corridas?... 
¿No sería mejor jubilarle—ya que 
se lo tiene bien ganado—con una 
decorosa pensión que exponérsele 
sea, cualquier tarde, un toro el 
que lo jubile, sin consideración 
—ni pensión, ¡claro!—alguna? 

Marcial ya lo hemos dicho, es 
lidiador que conoce del toro y del 
toreo demasiado; por eso cuando 
ve dificultades que sean peligro 
serio dice que «no», ¡y no compla­
ce, naturalmente, al público! Pero 
cuando dice que «sí», pues ¡ya 
está el maestro! Esta vez quiso, 
y ¡ lo que hizo fué perfecto! En 
su primero mandó, dominó sobre 
el genio del toro magistralmente. 
En su segundo mandó, dominó y... 
jugó, porque era menos enemigo. 
Lo mejor, un quite de rodillas en 
tierra, asombro de valor y preci­
sión. 

«El Soldado» confirmó su alter­
nativa con lucimiento grande, muy 
confiado, muy seguro y... muy to­
rero. Lanceó con quietud, mando 
y estética perfectas; banderilleó 
con valor y pericia; y muleta en 
mano, en principio, valiente—en 
el toro primero había genio, o sea 
bravura no muy dócil—; pero en 
el último ejecutó una faena de 
pleno derroche de arte ¡soberano!, 
por lo suave, lo elegante, lo par­
simonioso—no hubo más «pero» 
que la ausencia de naturales iz­
quierdistas, que pudo haber dado 
como dio aquellos de pecho enor­
mes—, muy a la medida con las 
condiciones de un toro perfecta­
mente ideal en bravura y docili­
dad. 

CRITICA D E CRITICOS 

A l c a n z ó u n é x i t o en l a no­
v i l lada ce lebrada en C á d i z el 
d í a 21 de a b r i l ú l t i m o . 

H e a q u í a c o n t i n u a c i ó n lo 
que « M a o l i y o » , e l c r í t i c o tau­
rino de l d iario gaditano « L a 
I n f o r m a c i ó n » , dijo de la ac­
t u a c i ó n de M é r i d a , que nos­
otros recogemos c o m o un tes­
t imonio veraz de l triunfo lo­
grado por este torero: 

« C á d i z — « M é r i d a » — M a ­
d r i d , A n d r é s M é r i d a se a c e r c ó 
a n t e a y e r , v e s t i d o d e l u c e s , a 
l a « v e n t a n i l l a » d o n d e e x p e n ­
d e n b i l l e t e s p a r a t o d a s l a s 
l í n e a s f e r r o v i a r i a s d e E s p a ñ a 
y d a n a c c e s o a l o s c i r c o s t a u r i ­
n o s d e m a y o r i m p o r t a n c i a . Y , 
a u n q u e e l e n c a r g a d o d e f a c i l i ­
t a r l o s , c o m o o c u r r i ó e l d o m i n ­
g o , h a g a t i t u b e a r a l m á s d e c i ­
d i d o , e l g r a n a r t i s t a m a l a g u e ­
ñ o c o b r ó á n i m o s , r e c o r d ó sus 
t r i u n f a l e s d í a s d e h a c e t res 

De G. Corrochano, 
en «A B C» 

«Los toros: terciada la corrida 
de Clairac. 

«El Gallo»: se descaró con los 
toros...: su característica fué estar 
cerca de los toros, algunas veces 
tan cerca que temimos lo engan­
chara un toro. Si se observara a 
Rafael cuando torea, se advierte 
lo razonado de su toreo. Toda la 
defensa está en la técnica. Haga 
lo que haga, y pase lo que pase, 
siempre tiene dispuesta la muleta 
entre él y el toro. Esta es su gran 
defensa; por eso puede acercarse 
a los toros... Se le ovacionó cla­
morosamente. 

Marcial Lalanda: toreó cerca, 
eficaz y valiente a su primero, has­
ta que todos le vieron y aplaudie­
ron. E n el otro, le sacó todo el 
partido que se le podía sacar por 
la cara, porque el toro no estaba 
para otra cosa... Paseó por el rue­
do para corresponder a la ovación. 

(¡El Soldado»: tuvo suerte de 
que le correspondieran los dos to­
ros buenos de la tarde. E n el pri­
mero no estuvo a la altura del 
toro. E l toro fué superior al to­
rero. E n cambio, en el otro se des­
quitó con creces; este toro era aún 
mejor que el primero. Le toreó de 
capa con quietud; quebró un gran 
par y terminó el tercio con fa­
cilidad. E l toro, ideal, tenía un 
gran temple, y ((El Soldado», con 
gran temple, le toreó. E l público 
se entusiasmó con la faena. Tengo 
una observación que hacerle al to­
rero: ¿ P a r a cuándo deja el coger 
la muleta con la mano izquierda 
y ligar cinco naturales ? 

Ayer fué la entrada más floja, 
y ayer fué la corrida más diver­
tida. ..» 

De «Recorte», en 
«La Libertad» 

«Los toros de los señores de 
Clairac fueron bonitos y terciados. 

((El Gallo»: unos cuantos aspa­
vientos muy graciosos y toreros; 
empero, se superó y se impuso al 
miedo; estuvo cerca de sus toros, 
y aunque ningún lance ni con la 
capa ni con la muleta tuvo cate­
goría de tal, le vimos valeroso, 
que ya es bastante. 

E n nuestro p r ó x i m o n ú ­
m e r o : 

L A F I E S T A D E L O S 

T O R O S . . . E S F I E S T A 

P O P U L A R 

( U n a r t í c u l o por el 
que se pretende demos­
trar l a re la t iv idad de b a ­
ratura en los precios de 
la p laza de toros de M a ­
d r i d y la neces idad de 
economizarlos para « h a ­
cer y retener a f i c i ó n » . ) 

u n p a s e a l t o c o l o s a l , y c o n s i ­
g u e u n ole u n á n i m e c a d a v e z 
q u e s u m u l e t a d i b u j a u n n a ­
t u r a l , o u n o d e p e c h o , t o d o s 
r e m a t a d o s e s t u p e n d í s i m a m e n -
te, a p e s a r d e l a s o s e r í a d e l 
a n i m a l i t o , q u e n a d a p o n e e n 
l o s t o n o s a l e g r e s d e l a m a g n í ­
f i c a f a e n a d e l m a l a g u e ñ o . Y 
d e s p * u é s d e v a r i o s p a s e s a r r o ­
d i l l a d o s y t res m o l i n e t e s « v e r ­
d a d » , e n t r a a m a t a r c o n l e y . 
( O v a c i ó n a l a r t í s t i c o m u l e t e -
r o . ) 

E n e l q u i n t o M é r i d a l o t o r e a 
m u y b i e n c o n e l c a p o t e . C o n 
e l t r a p o r o j o , e x p o n i e n d o m u ­
c h o y a n s i o s o d e o b t e n e r e l 
« b i l l e t e » p a r a M a d r i d , M é r i d a 
i n i c i a e l t r a s t e o c o n u n p a s e 
s e n t a d o e n e l e s t r i b o , i m p o ­
n e n t e , a l q u e s i g u e u n o a r r o ­
d i l l a d o , v a l e n t í s i m o , y v a r i o s 
m o l i n e t e s q u e se a p l a u d e n c o n 
e n t u s i a s m o , n o s i n a n t e s h a ­
b e r t o r e a d o a l n a t u r a l m u y r e ­
q u e t e b i é n , c o n « l i g a d u r a » e x ­
c e l e n t e . Y , p a r a n o d e s c o n ­
t e n t a r a l o s e s p e c t a d o r e s q u e 
l e s i g u e n c o n sus p a l m a s , e n t r a 
d e r e c h o y m a t a d e e s t o c a d a 
t e n d i d a . Y r e c i b e l a s d o s o r e ­
j a s , y d a l a v u e l t a a l r u e d o , y 
se l l e v a d e C á d i z , v i s a d o p o r 
l a A f i c i ó n t o d a , u n b i l l e t e q u e 
le a b r e l a s p u e r t a s d e l a p l a z a 
d e M a d r i d . » 

GALERIA D E NOVELES 

a ñ o s , y , e n c a r á n d o s e c o n e l 
« t a q u i l l e r o » , u n t o r o c o n f e o 
e s t i l o y d e c o r n a m e n t a m o n u ­
m e n t a l , a b r i ó d e p a r e n p a r l a 
c a r t e r a r e p l e t a d e u n a r t e p e r -
s o n a l í s i m o y , u n a t r a s o t r a , e n 
p l e n o d e r r o c h e d e v a l o r y a l e ­
g r í a , d i b u j ó t res v e r ó n i c a s 
e s t u p e n d a s , ( ( a b r o c h á n d o l a s » 
c o n u n a m e d i a d e o r o f i n o . 
E l p ú b l i c o , f o r m a d o e n c o l a , 
f u é c e d i é n d o l e , c o n sus a p l a u ­
sos , e l p u e s t o p r e f e r e n t e p a r a 
c o n s e g u i r , s i n a p r e t u r a s , e l k i ­
l o m é t r i c o q u e h a b r í a d e t r a s ­
l a d a r l e a M a d r i d e n c o c h e d e 
p r i m e r a . 

Y m á s t a r d e , e n e l s e g u n d o 
d e l a j o r n a d a , A n d r é s , q u i e t o 
y a r r o g a n t e , l e dio d o s l a n c e s 
q u e p r o d u j e r o n c a l o f r í o s y r e ­
c o r t ó c e ñ i d í s i m o , c o n q u i s t a n ­
d o u n a o v a c i ó n « c e r r a d a » d e 
« l a r g o m e t r a j e » . 

M é r i d a c o n l a m u l e t a a r r a n ­
c a c a l u r o s o s a p l a u s o s a l d a r 

Manuel Rodríguez Rufo nos mues­
tra con esta foto, el joven y va­
liente novillero, su buena calidad 

como muletero 

Marcia l : escribió una de las pá­
ginas más brillantes de su histo­
rial profesional. ¡ Torerazo ! Mar­
cial lanzó el reto: «¿Quién quiere 
pelea ?» Con el capote hizo cosas 
muy buenas, pero ello fué nada 
comparado con sus faenas con la 
muleta. ¡ Maestrazo ! 

«El Soldado»: ¿Pa ra qué hablar 
de cómo toreó al toro de su alter­
nativa, bravo y noble ? Creo que 
por mucho que vean en su vida 
no verán cosa igual. Y si llegan 
a soñar, no conseguirán mejorar 
lo que vimos. ¡ Rabiar, infelices 
que no fuisteis ayer a los toros!... 
¡ Qué belleza, qué sublimidad ! E l 
sexto, ¡ gran toro y gran torero! 
Con la muleta torea como lo hi­
ciera con el capote: lento, lento, 
ceñido, ceñido; derechazos insupe­
rables, molinetes y unos de pecho 
bestiales. ¿ Cabe ? Sí, sí. ¡ Bestia­
les ! Y aunque no quiera usía, se­
ñor presidente, el público concedió 
la oreja a «El Soldado» y le chilló 
a usted.» 

De Alfonso, en 
«El Liberal» 

¡(Los toros: los señores de Clai­
rac no se esmeraron mucho en la 
presentación; pero sí cuidaron en 
enviar ejemplares de nota. 

«El Gallo»: si es broma, puede 
pasar..., pero una sola vez. Detrás 
de una carcajada puede esperar 
la cama de operaciones. Creo sin­
ceramente que explotar a un viejo 

decrépito es algo cruel... Yo qui­
siera cantarle las glorias al «Ga-, 
lio», pero me resisto a ello. No 
quiero ser uno más de los que 
contribuyan a fomentar una tra­
gedia. 

Marcia l : la faena que realizó al 
tercer toro fué de las que pueden 
alcanzar el calificativo de torerí-
simas... Fué , sin embargo, mucho 
mejor la faena que ejecutó en el 
quinto; había más enemigo. Hubo 
ovación, vuelta y unánime petición 
de oreja... E n el sexto, Lalanda, 
en su turno de quites, clavó las 
dos rodillas en tierra y, sin mo­
verse, dio lances extraordina­
rios...» 

«El Soldado»: en el toro de la 
alternativa dibujó unos lances ex­
traordinarios; en banderillas clavó 
dos pares estupendísimos; con la 
muleta, pases naturales de valor 
y derechazos de muy buena ley. 
Nada de esto tiene importancia 
comparado con lo que ejecutó en 
el último de la tarde. ¡ Qué veró­
nicas ! Con la muleta, ¡ qué modo 
tan .extraordinario de t o r e a r ! 
Cuando sale un toro tan bravo 
hay que estar en posesión de unas 
condiciones extraordinarias para 
saberle lidiar.. . Pocas veces se re­
gistra una alternativa más bri­
llante.» 

Por los comentarios 
y las transcripciones, 

DON ISTA. 



Las corridas de ayer en toda España 
E n M a d r i d , l a p r i m e r a d e a b o n o resultó m u y a b u r r i d a -:- E l g a n a d e r o E s t e b a n B l a n c o y 
e l n o v i l l e r o J u l i o C h i c o , t r i u n f a n e n Tetuán -:- E n V i s t a A l e g r e cortó o r e j a s e l Niño 
d e l a P a l m a y P e p e G a l l a r d o triunfó en s u s d o s t o r o s -:- L o s h e r m a n o s M a n o l o y P e p e 
B i e n v e n i d a o b t i e n e n u n g r a n t r i u n f o e n F i g u e r a s -:- V i c e n t e B a r r e r a cortó o r e j a s e n 
C e u t a , y e l b a n d e r i l l e r o José López ( J o s e l e ) resultó g r a v e m e n t e h e r i d o e n V a l e n c i a 

E n M a d r i d 
P R I M E R A D E A B O N O . - C I N ­
CO T O R O S D E F E R N A N D E Z 
D U R A N ( A N T E S G U A D A -
L E T S ) Y U N O D E A N A S T A S I O 
M A R T I N , P A R A «CHICUELO», 
«MARAVILLAS» Y «EL S O L ­

DADO» 

E n cuanto la Empresa fijó los 
carteles anunciando la primera de 
abono..., adiós madeja rubia, por­
que empezaron las nubes a «dis­
cretear», como las damas y gala­
nes del teatro antiguo. 

Y todo aficionado que cruzo ayer 
por las calles mirando al cielo, 
gritaba, henchido de furor: «¿Que 
quieren esas nubes que con furor 
se agrupan?» Y algunos respon­
dieron: «¡Aguarnos la función!» 

Y si no llovió fué porque está­
bamos castigados a aburrirnos en 
la primera de abono. 

Las cuatro y media en punto. 
Entra el presidente y suena el 

clar ín; haciendo el «Quijote» sale 
un alguacil ; y por si era poco, 
sale otro después, y dan una vuel­
ta por el redondel. 

Y sin otra dilación y sin ningún 
inconveniente, comienza la fun­
ción.. . 

«Chicuelo» 

A «Chicuelo» le tocaron dos 
brutos—dos brutos con cuatro pa­
tas—gordos y poderosos. Se asus­
tó en cuanto vio aparecer en el 
ruedo al primero. No hizo nada 
con el capote, y con la muleta es­
tuvo desconfiado en sus dos enemi­
gos. E n el que abrió plaza se fué 
muy decidido a él con la muleta; 
pero, ¡ay! , en el segundo pase 
se descompuso. 

; Qué pasó allí, Dios mío ? 
¿ Quién se acuerda ? 
Los pases de todo género, innu­

merables como los mártires de 
Castilla. 

Mantazos por la cara y valses 
corridos tantos como pases. 

E n cuanto igualó la res soltó un 
pinchazo bajo. U n poquito de bai­
le para celebrarlo y otro pinchazo 
volviendo la cara. 

Y los que estábamos cerca fui­
mos y le preguntamos: «; Por qué 
vuelve usted el rostro ? ¿ Se le ha 
perdido a vos algo ?» 

A l fin, con media y un golpe, 
se costó el toro en el ruedo y obse­
quiáronle al espada con la música 
de viento. 

Esto ya es intolerable, mi que­
rido don Manuel; con un contra­
rio algo noble discutir de mala fe. 

A l cuarto toro, protestado por el 
público, porque al parecer estaba 
reparado de la vista, no quiso ni 
verlo. A la hora final dio unos, mu-
letazos por la cara y, sin igualar 
el bicho, le administró una esto­
cada habilidosa. 

E l no empezó de verdad y acabó 
con inquietud; pero, don Manuel, 
salud y que no ((haiga» novedad. 

(¡Maravilla» 

Tomó de cerca a su primero, un 
buey fogueado, que huía de los 
caballos en forma que causaba hi­
laridad en el público. He dicho 
que le tomó de cerca, pero se me 
olvida advertir que le dejó «de 
largo». Con la muleta no encuen­
tra el torero forma de pasarle, 
porque el bicho se vence por el la­
do derecho y el matador sufre pe­
ligrosas coladas por insistir en pa­
sar por este lado. U n pinchazo en 
el pescuezo; otro en el mismo sitio 
y alargando el brazo; otro de la 
misma marca y un descabello. 

Y se murió el bicho por necesi-

P a r a a n u n c i o s 
dirigirse al Administrador, 

S R . T O L E D A N O 

Calle de Pedro Unanúe, 18 

dad, porque no tenía nada que 
hacer más. 

A l quinto lo saludó con dos ve­
rónicas y remató con una revole-
ra. Hizo un quite ceñidísimo, su­
friendo un palotazo en el pecho de 
tanto arrimarse. Fué breve con la 
muleta y a la hora de matar hizo 
la res un extraño y quedó el esto­
que en el pescuezo. 

Y es lo que decía la víctima: 
— • Pero que nunca, amor mío, 

te acuse el remordimiento; que no 
eres tú quien me matas: soy yo 
solo el que me muero ! 

Hizo un quite en el primer toro 
de ((Chicuelo», que fué aplaudi-
dísimo. 

«El Soldado» 

Luis Castro se nos presentó ayer 
como (¡el soldado desconocido». E n 
su primero no hizo nada sobresa­
liente con el capote, y en el úl­
timo tercio se limitó a pasarlo con 
el pico de la muleta. A la hora 
de matar se echó fuera las dos 
veces que lo hizo en este enemigo. 
Y dijo la gente, toda alborotada: 
«Y de ese «Soldado», ¿ no se sabe 
nada ?» 

E n el que cerró plaza dio unos 
lances vulgares, que unos aplau­
dieron y otros no. Con la muleta 
desplegó el trapo muy fresco, bailó 
un poco ante la res, lo hizo cua­
drar como pudo y se tiró a todo 
tren. 

Empleó un pinchazo regular, 
media y tres descabellos. 

Hizo en el primer toro un quite 
maravilloso de arte, que le valió 
una ovación. 

«Aquí se acabó el saínete, per­
donad sus muchas faltas»... ¿ Y el 
resumen ? ¡E l resumen ! ¡ E l que 
quiera, que lo haga ! 

T O L E D A N O 

E n V i s t a A l e g r e 

S E I S D E S A L T I L L O , P A R A E L 
«NIÑO D E L A PALMA», F E R ­
N A N D O D O M I N G U E Z Y P E P E 

G A L L A R D O 

Cayetano quiere ser quien fué, 
y Pepe Gallardo camina hacia la 
cúspide. 

Otra mala entrada en esta ale­
gre plaza. ¿ Y por qué ?, pues los 
componentes del cartel no podían 
ser mejores. Está visto que quien 
se sacrifica y pone todo su celo 
para complacer a la afición, ésta 
no responde. ¿ No es verdad, se­
ñor Escriche ? Los toros de Salti­
llo, de buena presentación, aunque 
un poco pequeños, fueron de ex­
celente bravura y temple para la 
lidia, sobresaliendo el cuarto, que 
fué superior a los demás. M i feli­
citación al ganadero, pues en dos 
corridas que lleva enviadas para 
esta plaza han sido, en conjunto, 
de lo mejor que he visto esta tem­
porada. 

E l de (da Palma» viene ansio­
so de ocupar otra vez el puesto 
que tuvo y dejó escapar por su 
desgana; es muy difícil el recu­
perar una posición perdida, pero 
no dude que si sigue en el plan 
de esta tarde no sólo volverá a 
ocupar ese puesto, sino que lo su­
perará. E n su primero toreó muy 
bien con el capote, y con la mu­
leta estuvo a igual altura, y con 
el pincho bien; pero en su segun­
do fué donde destapó el frasco de 
la esencia de Ronda. Veroniqueó 
colosalmente; tomó las banderillas 
y prendió tres pares que levanta­
ron ovaciones; con la muleta ar­
mó un alboroto, pues dio pases 
preciosos, con ambas manos; se 
perfila y señala un pinchazo su­
perior y después una estocada que 
hizo rodar al bravo animal a sus 
pies. No quiero decir que dio la 
vuelta al ruedo con las dos ore­
jas del excelente bicho en la ma­
no. ¡ Bien, Cayetano, así se justi­
fica los éxitos de fuera! 

De Domínguez no podemos de­
cir lo mismo; bien es verdad que 
su lote fué el menos manejable, 
pero un torero de la calidad de 
éste el público le exige, y con ra­

zón, pues a los artistas buenos 
siempre se les trata con un poco 
más de dureza. Su labor en sus 
dos toros no tuvo relieve alguno, 
tanto con el capote como con la 
muleta, y con el estoque estuvo 
bastante mediano. Total : un res­
balón, del que pronto se endereza­
rá, pues es fácil para este torero 
que tanto nos recuerda a Juan 
Belmonte. 

E n cuanto a Gallardo, viene en 
el mismo plan que el de Ronda. 
Su toreo con el capote en sus dos 
enemigos fué superior de verdad; 
en su primero, con la muleta, usó 
de la brevedad, como asimismo con 
el estoque, y en su segundo le hi­
zo una faena valentísima, al mis­
mo tiempo que de grandes deta­
lles artísticos, coronándola con 
una estocada colosal. Hubo peti­
ción de oreja, que el presidente 
no concedió. ¿ Por qué ? Por lo 
cual se le abroncó y Gallardo dio 
dos vueltas al ruedo. 

Resumen: una tarde feliz, que 
no han visto muchos aficionados, 
que a estas horas entonarán el 
«mea culpa». 

D O N F E R N A N D O 

ta, dará tardes de esplendor a la 
fiesta brava. 

Hay en él un gran torero. ¡A 
cuidarle, amigo Montesinos!, que 
usted sabe mucho de estas cosas. 

Los subalternos: Tomás García 
«Andalucé», ((Pepe - Hillo», ((El 

Sordo» y «Maera» oyeron ovacio­
nes merecidas. , 

Resumen: Una novillada en la 
que hubo excelente ganado y al­
gunos destellos de arte y valor. 

A. CERNADAS 

E N P R O V I N C I A S 

E n Tetuán 
DON E R N E S T O BLANCO E N ­
VIA SEIS MAGNIFICOS NO­

VILLOS 

Como ya, por desgracia, el ver 
unos toros bravos, con sangre, no­
bles, de excelente presentación y 
tipo va siendo cosa excepcional, 
justo es que al darse este aconteci­
miento tributemos un aplauso sin­
cero a don Ernesto Blanco, hoy 
propietario de la ganadería de 
Parlado, que envió el domingo a 
Tetuán el ganado mejor que se 
ha corrido hasta ahora en esta 
plaza. 

E l público ovacionó "en el arras­
tre a los seis bravos novillos, a los 
cuales no nos explicamos por qué 
no se les dio la vuelta al ruedo, 
como pedían insistentemente los 
aficionados. 

¿ Qué hicieron los diestros Silve-
rio Pérez, Angel Rodríguez «Ma­
nolete» y Julio Chico con estos 
nobles bichos de don Ernesto 
Blanco ? 

Verán ustedes: 
Silverio Pérez: En sus dos ene­

migos—que, en este caso, fueron 
excelentes amigos—se apretó mu­
cho con el capote. A su segundo 
le instrumentó una serie de veró­
nicas, modelo de temple y de quie­
tud. 

Con la muleta, Silverio se mos­
tró muy enterado, con gran valor. 

Como no tuvo suerte al herir, 
perdió las orejas de sus dos bra­
vos novillos, pero dio la vuelta al 
ruedo en el cuarto de la tarde, y 
en su primero saludó desde los 
medios. 

«Manolete»: De este muchacho 
puede decirse que es la voluntad 
personificada. Pero como esa bue­
na cualidad no es suficiente para 
llegar a ser torero, ((Manolete» no 
pudo cubrir su manifiesta igno­
rancia con el capote y la muleta. 

Pero el joven tiene en su haber 
una cosa importante: la espada. 
«Manolete» es un excelente esto­
queador, y por ello se le hizo dar 
la vuelta al ruedo en su primer 
enemigo. A estocada salió por 
toro. 

Julio Chico: Fama traía este no­
villero de los campos salmantinos. 
Se decía de él que era un mozo 
que iba a revolucionar el arte, 
sobre todo con su forma de torear 
con la muleta. Y a fe que Julio 
Chico, si no revolucionó el «cota­
rro» en su primer novillo—el más 
grande de los seis—, sí estuvo a 
punto de conseguirlo en el que ce­
rró plaza. A éste, después de tres 
verónicas dadas con arte y sabor 
de torero caro, le hizo una faena 
de muleta buena de veras. Yo creo 
que cuando Julio Chico consiga 
dominar los nervios, cuándo esté 
más avezado a lidiar toros de cas-

E N FIGUERAS 

Ganado de Aleas, para Manolo y 
Pepe Bienvenida 

F I G U E R A S . — Los toros de 
Aleas, buenos. 

Manolo y Pepe Bienvenida, que 
toreaban mano a mano, tuvieron 
una gran tarde. Manolo, en su 
primero, después de una faena su­
perior mató de dos pinchazos y 
una estocada. (Ovación y vuelta 
al ruedo.) E n su segundo, des­
pués de banderillear con su her­
mano, entre grandes ovaciones, 
realizó una faena enorme que fué 
premiada con música y mató de 
una soberbia estocada. (Dos ore­
jas, rabo y vuelta al ruedo.) 

E n su tercero, después de una 
faena valentísima, m a t ó bien. 
(Ovación y vuelta.) 

Pepe Bienvenida, en su primero, 
al que toreó muy bien con el ca­
pote, ejecutó con la muleta una' 
faena grande entre música y ova­
ciones. Mató de una estocada. 
(Dos orejas, rabo y vuelta.) 

E n su segundo toreó superior­
mente con el capote, matando de 
un pinchazo y una estocada. (Ova­
ción y vuelta.) 

E n su tercero, que fué el últi­
mo de la tarde, hizo una faena 
que entusiasmó. Mató de una es­
tocada. (Ovación, oreja.) 

Los dos hermanos salieron en 
hombros. 

E N L U C E N A 

Ganado de Esteban González, para 
Posada, Corrochano y Laine 

L U C E N A . — Toros de Esteban 
González, cumplieron. 

Posada, en su primero, bien. 
E n su segundo, superior. Ova­

cionado. 
Alfredo Corrochano, muy bien 

en su primero. (Ovación y vuelta.) 
E n el segundo cortó una oreja. 
Laine, en el primero, superior 

con el capote. Con la muleta faena 
adornadísima y valiente. Bien, ma­
tando. (Ovación y vuelta al rue­
do.) 

E n el segundo muy bien en todo. 

E N MALAGA 

Novillos de Domecq, para «Cam-
pitos», «Trinitario II» y los her­

manos Paco y Manolo Ortiz 

M A L A G A . — E l ganado de Do­
mecq fué bueno. 

«Campitos», en su primero, eje­
cutó una buena faena y mató su­
periormente. (Ovación y vuelta.) 

En su segundo, estuvo muy 
bien, siendo ovacionado. 

«Trinitario II», estuvo regular 
en los dos. 

Los hermanos Paco y Manolo 
Ortiz, tuvieron un triunfo grande 
banderilleando con las cortas. Rea­
lizaron grandes faenas y mataron 
bien. Les fueron concedidas las 
orejas y rabos de sus enemigos. 

E N COLMENAR 

Novillos de Arribas, para «Magri-
tas», Pablo Martínez y José Do­

mingo 

C O L M E N A R . — Novillos de 
Arribas, cumplieron. 

«Magritas», que mató tres por 
percance de su compañero Pablo 
Martínez, estuvo superior. Toreó 
muy bien con el capote, banderilleó 
colosalmente, con la muleta reali­
zó faenas vistosas y mató superior­
mente. Cortó las orejas de dos de 
sus toros. 

Pablo Martínez fué alcanzado 
al lancear a su primer enemigo, 
sufriendo una cornada en la boca. 

José Domingo, que también ma­
tó tres, estuvo superior. 

Durante la lidia del tercer no­
villo se arrojó al ruedo un es­
pontáneo, cuyo nombre se desco­
noce, que sufrió una aparatosa co­
gida y gravísima cornada. 

E N ZARAGOZA 

Corrida de Zaragoza, suspendida 

Z A R A G O Z A . — A consecuencia 
de la lluvia fué suspendida la 
anunciada corrida que había de ce­
lebrarse en esta capital el do­
mingo. 

E N J E R E Z 

Toros de Villamarta, para «Car-
nicerito de Málaga», «Armillita» 

y Ortega 

J E R E Z . — Villamarta, mansos. 
«Carnicerito de Málaga», bien 

con el capote. Con la muleta estu­
vo voluntarioso, escuchando pal­
mas. Mató bien. 

«Armillita», bien con el capote 
y con la muleta. Matando estuvo 
breve. 

Ortega toreó bien con el capo­
te. Con la muleta hizo dos magis­
trales faenas, y escuchó palmas 
matando. 

E N CARTAGENA 

Reses de Esteban Hernández, pa­
ra «Niño del Barrio», Solórzano 

y «El Francés» 

C A R T A G E N A . — S e lidiaron re­
ses de Esteban Hernández, que re­
sultaron buenas. 

«Niño del Barrio» estuvo valien­
te con el capote, realizando dos 
buenas faenas. Mató bien, siendo 
ovacionado en los dos toros. Sa­
ludó desde el tercio. 

Eduardo Solórzano alcanzó un 
gran éxito. Toreó admirablemente 
con el capote al primero, efectuan­
do una faena enorme con muleta-
zos de todas las clases, que fueron 
ovacionados y premiados con mú­
sica. Mató de una soberbia estoca­
da a su primero, recibiendo las dos 
orejas, rabo y dando la vuelta. 

E n su segundo toreó por veróni­
cas admirablemente. Hizo una fae­
na superior y mató bien. Ovación 
y vuelta. 

«El Francés» estuvo superior en 
todo. 

E N H U E L V A 

Ganado de Villamarta, para «Ven-
turita», «Nene de Huelva» y «Cu­

rro Frijones» 

H U E L V A . — G a n a d o de V i l l a -
marta, bueno. 

«Venturita» estuvo bien y le fué 
concedida la oreja de uno de sus 
toros. 

«Nene de Huelva», superior con 
el capote. Hizo dos faenas muy 
valientes y estuvo muy bien ma­
tando. Fué ovacionado. 

E l Generalife 
:— . C O L M A D O :—: 
E L MEJOR VINO 
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«Curro Frijones» estuvo bien en 
los dos. Escuchó muchas palmas. 

E N VALENCIA 

Grave cogida del banderillero «Jo-
sele» 

V A L E N C I A . — E l ganado de 
Concha y Sierra resultó bueno. 

Cerda, en su primero, estuvo 
bien con el capote, realizando una 
faena valiente, para matar bien. 
Fué ovacionado. 

E n su segundo toreó bien con 
la muleta y mató de una estoca­
da, premiándosele con ovación y 
vuelta al ruedo. 

Zepeda tuvo una gran tarde. Es­
tuvo admirable con el capote en 
sus dos toros. Realizó dos grandes 
faenas y mató bien. Le fué conce­
dida la oreja y el rabo de ambos 
toros y salió en hombros. 

G i l Chacón, muy bien en los 
dos. 

A l correr a punta de capote el 
banderillero José López «Josele» 
fué alcanzado por el de Concha 
y Sierra, corneándole aparatosa­
mente. 

Conducido a la enfermería se 
le apreció una cornada gravísima 
en el muslo derecho, con sección 
absoluta de la femoral. Su estado 
es gravísimo, temiéndose que surja 
un fatal desenlace. 

E N C E U T A 

Toros de Villamarta, para «Va­
lencia II», Vicente Barrera y La 

Serna 

C E U T A . — C o n una gran entra­
da se celebró la corrida anuncia­
da, con toros de Villamarta, que 
cumplieron. 

Simao da Veiga rejoneó dos to­
ros, siendo ovacionado. 

« V a l e n c i a I I » t o r e ó bien 

con el capote, realizando en su 
primero una faena valentona, pero 
sin lucimiento. Mató de dos pin­
chazos y una estocada. (Palmas.) 
E n su segundo dio unos buenos 
lances que se aplaudieron. Con la 
muleta realizó una faena regular, 
para matar bien. 

Vicente Barrera dio a su prime­
ro unas buenas verónicas que se 
ovacionaron. Con la muleta rea­
lizó una faena adornada y valien­
te, que fué premiada con música 
y ovación. Mató de una estocada. 
(Las dos orejas y vuelta al rue­
do.) E n su segundo volvió a lu­
cirse con el capote, y con la mu­
leta realizó una faena grande, con 
pases de todas marcas, siendo pre­
miadas con música y ovación. Ma­
tó de tna soberbia estocada. (Dos 
orejas, rabo, ovación y salida en 
hombros.) 

La Serna, que reaparecía des­
pués de su cogida de Vista Ale­
gre, toreó bien con el capote; con 
la muleta, en su primero, realizó 
zó una faena buena y mató bien. 
E n su segundo realizó una faena 
breve, para matar de un pinchazo 
y una estocada. 

G R A N A D A . — J u a n i t a Cruz muy 
bien en su primero, con capote y 
muleta; mató de una estocada y 
dio la vuelta. E n su segundo, des­
pués de un lucimiento mayor en 
todo, mató de una formidable esto­
cada. (Dos orejas y salida.) 

La Cal cortó orejas, y Anto-
ñete Iglesias cumplió. 

S E V I L L A . — C o n un lleno rebo­
sante se celebró el espectáculo 
Llapisera - Harry Flemming. E l 
éxito alcanzado por todos los ar­
tistas que componen la «trouppe» 
fué ruidoso, y las ovaciones fue­
ron largas y constantes. 

E n c u e s t a s d e T A U R O S 

¿Cree usted que debe fundarse una Sociedad de 
Apoderados capaz de terminar con los abusos de 

los que desacreditan esta profesión? 

Plazas y fechas en que se 
celebran corridas 

M A Y O 

1 8 . B a e z a ( J a é n ) . 
1 8 . O l i v e n z a ( B a d a j o z ) . 
1 8 . L u c e n a d e l C i d ( C . d e 

l a P l a n a ) . 
2 0 . P i n o s P u e n t e ( G r a n a d a ) 
2 0 . F u e n t e d e l F r e s n o ( C i u ­

d a d R e a l ) . 

2 0 . R o n d a ( M á l a g a ) . 
2 0 . E c i j a ( S e v i l l a ) . 
2 1 . A r a c e n a ( H u e l v a ) . 
2 1 . V i l l a m a n t a ( M a d r i d ) . 
2 1 . A l b u r q u e r q u e ( B a d a ­

j o z ) . 

2 1. Z a r a g o z a . 
2 1 . A l p e d r e t e ( M a d r i d ) . 
2 2 . H u e t e ( C u e n c a ) . 
2 4 . C a l a h o r r a ( L o g r o ñ o ) . 
2 5 . C ó r d o b a . 
2 8 . A l m a z o r a ( C a s t e l l ó n d e 

l a P l a n a ) . 
2 9 . A l m a d é n ( C . R e a l ) . 
2 9 . A l m a g r o ( C . R e a l ) . 
3 0 . S e g o v i a . 
3 0 . T e r u e l . 
3 1. A n t e q u e r a ( M á l a g a ) . 

J U N I O 

1. P a l e n c i a . 

1. B a r c a r r o t a ( B a d a j o z ) . 
1. P a l m a d e M a l l o r c a . 
2 . P l a s e n c i a ( C á c e r e s ) . 
2 . T r u j i l l o ( C á c e r e s ) . 
2 . M e l i l l a ( M á l a g a ) . 
3 . S o r i a . 
3 . A r é v a l o ( A v i l a ) . 
8 . L u g o . 

1 0 . E l c h e ( A l i c a n t e ) . 
1 0 . V e r a ( A l m e r í a ) . 
1 1 . E s c o r i a l ( M a d r i d ) . 
1 1 . S a h a g ú n ( L e ó n ) . 
1 1. L o g r o ñ o . 

E L R E S T A U R A N T 

m á s t í p i c o e n s u c l a s e 

Villa Rosa 
E l mejor chato M a n z a n i l l a 

P L A Z A S A N T A A N A , 17 

1 3 . V i l l a d e l P r a d o ( M a ­
d r i d ) . 

1 3 . V i l l a n u e v a d e l C a m p o 
( Z a m o r a ) . 

1 5 . G a n d í a ( V a l e n c i a ) . 
1 5 . L l o d i o ( A l a v a ) . 
1 5 . M o r a t a d e T a j u ñ a ( M a ­

d r i d ) . 
1 8 . O r e n s e . 
2 1 . B a r b a s t r o ( H u e s c a ) . 
2 3 . A l c i r a ( V a l e n c i a ) . 
2 4 . M e d i n a d e R í o s e c o ( V a -

l l a d o l i d ) . 
2 4 . L a g u a r d i a ( A l a v a ) . 
2 4 . E i b a r ( G u i p ú z c o a ) . 
2 4 . T o l o s a ( G u i p ú z c o a ) . 
2 4 . L e ó n . 
2 4 . B a d a j o z . 
2 4 . F r e g e n a l d e l a S i e r r a 

( B a d a j o z ) . 
2 4 . H i g u e r a l a R e a l ( B a d a ­

j o z ) . 
2 4 . Z a f r a ( B a d a j o z ) . 
2 4 . C h i c l a n a ( C á d i z ) . 
2 4 . V i n a r o z ( C a s t e l l ó n d e 

l a P l a n a ) . 
2 4 . C a b r a ( C ó r d o b a ) . 
2 4 . C o l m e n a r d e O r e j a ( M a ­

d r i d ) . 
2 4 . E s t e p o n a ( M á l a g a ) . 
2 6 . V a l d e o l i v a ( C u e n c a ) . 
2 6 . Z a r a u z ( G u i p ú z c o a ) . 
2 6 . C a s t r o U r d í a l e s ( S a n ­

t a n d e r ) . 
2 8 . V a l e n c i a d e D o n J u a n 

( L e ó n ) . 
2 9 . S a n C l e m e n t e ( C u e n c a ) . 
2 9 . M o t r i l ( G r a n a d a ) . 
2 9 . V a l d e r a s ( L e ó n ) . 
2 9 . H a r o ( L o g r o ñ o ) . 
2 9 . S a n t a M a r t a ( B a d a j o z ) . 
2 9 . B u r g o s . 
2 9 . C o r i a ( C á c e r e s ) . 
2 9 . E l C a r p i ó ( C ó r d o b a ) . 
2 9 . A l d e a d e l F r e s n o ( M a ­

d r i d ) . 
2 9 . Z a l d u e n d o ( A l a v a ) . 
2 9 . A l i c a n t e . 

Rafael Rubio Oltra 
M i q u e r i d o a m i g o : S e h a 

p r o p u e s t o u s t e d , c o n s u p r e ­
g u n t a , l l e v a r m e a l a v e r g ü e n z a 
p ú b l i c a ; p e r o , e n fin, p u e s t o 
q u e u s t e d h a t e n i d o a b i e n d e 
a c o r d a r s e d e m í , a h í v a m i 
o p i n i ó n . 

A n t i g u a m e n t e s ó l o e x i s t í a n 
c o n t a d o s a p o d e r a d o s c a p a c e s 
d e r e p r e s e n t a r a l o s t o r e r o s , q u e 
p o r s u s e r i e d a d e i n t e l i g e n c i a 
s a b í a n c o n q u i s t a r e l a p r e c i o d e 
c a s i t o d a s l a s E m p r e s a s . . . H o y 
t o d o e s o se a c a b ó ; s u r g e u n 
a p o d e r a d o d e d e t r á s d e u n 
« m o s t r a d o r » d e c u a l q u i e r 
t i e n d a , q u e , p o r e l m e r o h e c h o 
d e h a b e r e n s u b a r r i a d a u n 
m u c h a c h o q u e h a y a s a l i d o e n 
u n a b e c e r r a d a « g r e m i a l » , y a 
figura c o m o a p o d e r a d o d e s u 
« í d o l o » , y s i n e n t e n d e r u n 
« á p i c e » d e t o r o s , c o n s ó l o h a ­
b e r p r e s e n c i a d o d o s c o r r i d a s 
e n T e t u á n , se c r e e a p o d e r a d o , 
c o n c a p a c i d a d d e figurar e n 
u n a « g u í a t a u r i n a » c o m o c u a l ­
q u i e r d e c h a d o d e l a p r o f e s i ó n . 

E s t o , p r e c i s a m e n t e , es l o 
q u e h a y q u e e v i t a r ; l a s o l v e n ­
c i a m o r a l y m a t e r i a l se a d q u i e ­
r e s o b r e l l e v á n d o l a p o r e l c u r s o 
d e l o s a ñ o s , a l l a d o d e l a s E m ­
p r e s a s , d e g a n a d e r o s , d e t o r e ­
r o s , e t c . , e t c . H o y y a n o es 
a s í ; t o d o e l q u e m e n o s e n t i e n ­
d e d o c o s a s t a u r i n a s se h a c e 
a p o d e r a d o y q u i e r e , c o n e l l o , 
e n g a ñ a r a i n f e l i c e s q u e t a m ­
p o c o p u e d e n ser t o r e r o s , y j u n ­
t a n a m b o s u n a c a d e n a q u e 
s i e m p r e s e r á f a l s a . 

L a S o c i e d a d d e a p o d e r a d o s , 
c l a s i f i c a d a , d e b i e r a d e e x i s t i r 
s i e m p r e , p a r a , c o n e l l a , f o r m a r 
u n a u n i ó n g e n e r a l d e c o m p a ­
ñ e r i s m o q u e a q u i l a t a s e , u n a 
v e z m á s , l o s e l e m e n t o s v a l i o ­
s o s d e n t r o d e e l l a . H a y e n t r e 
e s to s e l e m e n t o s m u c h o s c a p a ­
ces d e e s t a r j u n t o c o n l o s l l a ­
m a d o s a p o d e r a d o s , p e r o o t r o s 

, t a n t o s n o , p o r q u e se c r e e n e n ­
t e n d i d o s y n o e n t i e n d e n , y 
o t r o s « i l u s i o n i s t a s » q u e p r e ­
t e n d e n v i v i r c o m o a p o d e r a ­
d o s , s i n s e r l o . H a c e f a l t a e s a 
S o c i e d a d q u e c l a s i f i c a r a , p o r 
m é r i t o s c o n d i c i o n a d o s , l o s q u e 
r e a l m e n t e d e b i e r a n figurar e n 

q u e e l l o s s ó l o s i r v e n p a r a c r e a r 
f a l s o s p e d e s t a l e s , q u e se d e b e n 
c r e a r c o n e l p r o p i o e s f u e r z o 
d e t o d o s , c o n h o n r a d e z , c o n 
v o l u n t a d , q u e r i e n d o a l t o r e r o 
c u a n d o é s t e l o m e r e c e , y s i l o 
m e r e c e , y a v e r á u s t e d c ó m o 
t o d o s n o s v o l c a m o s s o b r e e l 
p o d e r d a n t e . 

M i s i n c e r i d a d y o p i n i ó n se 
l a h e p r o p o r c i o n a d o , m á s n o 
s é d a r l e ; s i d i j e r a o t r a c o s a n o 
l o s e n t i r í a , y y o m e n t i r a s n o 
s é d e c i r . 

Miguel Prieto 
c Q u e s i c r e o c o n v e n i e n t e e l 

c o n s t i t u i r u n a A s o c i a c i ó n d e 
A p o d e r a d o s ? 

L a c r e o c o n v e n i e n t í s i m a , 
p e r o a l m i s m o t i e m p o i r r e a l i ­
z a b l e . 

E l n ú m e r o d e a p o d e r a d o s 
q u e se p u e d e n l l a m a r p r o f e s i o ­
n a l e s es t a n r e d u c i d o , q u e 
p a r a c o n s t i t u i r u n a A s o c i a c i ó n 
c o n d o m i c i l i o s o c i a l , e m p l e a ­
d o s , e t c . , s e r í a c o s t o s o y t e n ­
d r í a m o s q u e c o n t r i b u i r c o n 
c a n t i d a d e s q u e p a r a l a m a y o ­
r í a s e r í a u n v e r d a d e r o s a c r i f i ­
c i o . U n i c a m e n t e p o d r í a h a c e r ­
se é s t o c o n t r i b u y e n d o l o s s o ­
c i o s c o n u n a c u o t a p r o p o r c i o -

f u n d a n d o u n a S o c i e d a d . A l ­
g u n o s se n e g a r o n a a b o n a r l a 
c u o t a d e e n t r a d a ; o t r o s n o q u i ­
s i e r o n o r g a n i z a r s e . E n v i s t a d e 

E n e l n ú m e r o c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l ú l t i m o l u n e s d e l m e s 
d e m a y o p u b l i c a r e m o s l a s f e ­
c h a s y p u e b l o s d o n d e se c e l e ­
b r a n c o r r i d a s e n l o s m e s e s d e 
j u l i o y a g o s t o . 

e l l a , d e n t r o d e s u m á x i m o des ­
a r r o l l o , s i n q u e d e e s t a f o r m a 
se c o n s i n t i e r a n l o s « t r u t s » 
d e u n o s c u a n t o s s e ñ o r e s q u e , 
p o r h a c e r s e e m p r e s a r i o s d e 
t a l e s o c u a l e s p l a z a s , a c a p a r a n 
l o s t o r e r o s ; p o r e s o h a c e f a l t a 
h a c e r u n a « l i m p i a » . . . ; e so l o 
c r e o d e m u c h a n e c e s i d a d , p e r o 
m o n o p o l i o s n u n c a , j a m á s , p o r -

n a l a l o s i n g r e s o s , y c r e o n o 
e x i s t e e n t r e n o s o t r o s ese e s p í ­
r i t u s o c i e t a r i o q u e n o s l l e v e a 
t a n t o a l t r u i s m o . 

L o m á s c ó m o d o s e r í a h a b e r 
s e g u i d o , a u n q u e s e p a r a d o s e n 
n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n , e n l a 
A s o c i a c i ó n d e M a t a d o r e s , d o n ­
d e t e n í a m o s d e r e c h o s c o n t r a í ­
d o s , p u e s s i b i e n l a l e y n o s se­
p a r ó , s o c i e t a r i a m e n t e , d e l o s 
m a t a d o r e s , n o p o d r á , c r e o y o , 
n i n g u n a l e y s e p a r a r n o s y o b l i ­
g a r a p e r d e r n u e s t r o s d e r e ­
c h o s , c o m o h a o c u r r i d o c o n e l 
b e n e p l á c i t o d e c i e r t o s a p o d e ­
r a d o s q u e q u e d a r o n e n c a r g a ­
d o s d e h a c e r l a l i q u i d a c i ó n d e 
l a S o c i e d a d , y e n m á s d e u n 
a ñ o n o h a h a b i d o t i e m p o . 

P o r t a n t o , c r e o n o se l l e g a ­
r á n u n c a a n a d a p r á c t i c o p o r 
a p o d e r a d o s e n es te s e n t i d o , y 
s e g u i r e m o s d e f e n d i e n d o n u e s ­
t r o s i n t e r e s e s p a r t i c u l a r m e n t e 
y c o n f i á n d o l o t o d o a l a c o n ­
c i e n c i a d e l o s t o r e r o s . 

Francisco Alarcón 
C r e o q u e d e b e f u n d a r s e u n a 

S o c i e d a d d e a p o d e r a d o s , p e r o 
p a r a l o s q u e s o m o s a p o d e ­
r a d o s p r o f e s i o n a l e s , e l i m i n a n ­
d o a a q u e l l o s q u e n o s e a n c o m ­
p e t e n t e s ; es d e c i r , a l o s a p o ­
d e r a d o s d e « p e g a » . 

C u a n d o s a l i m o s d e l a « S o ­
c i e d a d d e M a t a d o r e s d e T o r o s 
y N o v i l l o s » i n t e n t a m o s u n i r n o s 

e s t a d e s u n i ó n n o s d i s o l v i m o s 
y e s p e r a m o s t o m a r n u e v o s 
a c u e r d o s a l o b j e t o d e l l e g a r a 
o r g a n i z a m o s . 

C r e o q u e n o s c o n v i e n e , y l o 
c o n s e g u i r e m o s : 

Se pueda dar ya como segura 
la concesión de la cruz de Be ­
neficencia al practicante que 
salvó la vida^con riesgo de la 

suya, a "Varelito II" 
Puede afirmarse que ya es un 

hecho la concesión de la cruz de 
Beneficencia al prestigioso y hu­
manitario practicante de, la Benefi­
cencia don Ramón Guerrero, que. 
como se sabe, saltó al ruedo dé 
la plaza de Tetuán y puso las l i ­
gaduras en el muslo de «Vare-
lito II», que sufrió una gravísima 
cornada. 

E l gobernador c iv i l de Madr id , 
don Javier Morata, ha acogido con 
gran cariño la justa petición del 
presidente de la Diputación Pro­
vincial y ya se ha abierto el ex­
pediente oportuno para dicha con­
cesión. 

No sería extraño que el mere­
cido galardón le fuese entregado 
al practicante señor Guerrero en 
la misma plaza tetuaní, en una 
corrida en la que tomarán parte 
los hermanos «Varelito». 

Nuestro querido colaborador don 
Alfonso Cernadas, que fué quien 
lanzó la idea de la concesión de 
la cruz de Beneficencia, ha re­
cibido un buen número de cartas 
y telefonemas de aficionados de 
toda España adhiriéndose a la 
justa petición. 

También ha recibido del bravo 
y excelente novillero «Varelito II» 
ia siguiente carta, que con mucho 
gusto publicamos: 

«Señor don Alfonso Cernadas. 
Muy señor mío: Mucho le agra­

decería a usted se sirviese inser­
tar la siguiente carta: 

Resentido aún de mi grave cor­
nada y empezando a experimen­
tar una franca mejoría, leo en los 
periódicos que para el , practicante 
don Ramón Guerrero Sandino ha 
sido pedida la cruz de Beneficen­
cia por la Diputación Provincial 
estando pendiente de dicha re­
compensa hasta que el señor go­
bernador c iv i l de Madrid formule 
su expediente de concesión. 

Yo únicamente quiero hacer pú­
blico mi agradecimiento a todos 
los que se interesaron desde el 
primer momento por esa iniciati­
va, quedándoles reconocidos por 
la justicia que se pide. 

Y para mí salvador le envío el 
abrazo más fraternal que se puede 
dar, a los que con su abnegación 
y nesgo exponen su vida para 
salvar la de un semejante. 

Dándole las más expresivas gra­
cias por su publicación, sabe pue­
de disponer como guste de este 
suyo afmo. amigo q. e . s. m., Fé­
lix Fresniüo «Varelito II » 

G. N.—Abascal, 4.—MADRID 
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N U E S T R O C U E N T O 

E L A N O N I M O 
E n r i q u e d e l V a l l e e s t a b a 

l í v i d o . D e n s a p a l i d e z i n v a d í a 
s u d e s e n c a j a d o s e m b l a n t e , p o r 
e l q u e se d e s l i z a b a n g r u e s a s 
g o t a s d e f r í o s u d o r . V o l v i ó a 
p o s a r sus a t ó n i t o s o j o s e n e l 
a n ó n i m o y , p o r m i l é s i m a v e z , 
l e y ó s u c o n t e n i d o : 

« A p r e c i a b l e a m i g o : S i q u i e ­
r e v e r a s u a d o r a b l e y « v i r t u o ­
s a » s e ñ o r a e n b r a z o s d e s u 
a m a n t e , e s t a t a r d e . . . » 

E n r i q u e n o q u i s o s e g u i r l e ­
y e n d o l o s c o n c e p t o s d e n i g r a n ­
tes q u e e l a u t o r d e l a n ó n i m o 
v e r t í a s o b r e é l , y a p r e t ó l o s 
d i e n t e s c o n i r a r e c o n c e n t r a d a . 

H u b i e r a d a d o v e i n t e a ñ o s 
d e v i d a p o r q u e t o d o « a q u e l l o » 
n o f u e r a c i e r t o . N o p o d í a l l e ­
g a r a c r e e r l o , y s i n e m b a r ­
g o . . . , l a d u d a , e s a m a l é v o l a 
i n t e r r o g a c i ó n q u e e s t r a n g u l a 
l e n t a m e n t e , e m p e z a b a a h i n ­
c a r sus z a r p a s d e u ñ a s a c e r a ­
d a s e n s u i n q u i e t o c o r a z ó n . 

M i l d i v e r s a s i d e a s b u l l í a n 
e n s u c e r e b r o , q u e se a g i t a b a 
d e s e s p e r a d o e n u n m a r d e n e ­
g r a s c o n f u s i o n e s . 

P a s a b a n a n t e s u v i s t a , e n 
tina r á p i d a c a b a l g a t a , l o s r e ­
c u e r d o s d e l a s a c c i o n e s d e s u 
m u j e r y , a l r e c o r d a d , sus b o n ­
d a d e s , e l a m o r q u e e n t o d o 
m o m e n t o l e d e m o s t r ó y l o a b ­
n e g a d a y s o l í c i t a q u e s i e m p r e 
f u é , u n h o n d o y p r o l o n g a d o 
s u s p i r o e m e r g i ó d e s u p e c h o 
y u n g r i t o d e p r o f u n d a i n d i g ­
n a c i ó n se e s c a p ó d e s u a l m a : 
« ¡ M e n t i r a ! ¡ M e n t i r a ! » 

M a s . . . e r a t a r d e . Y a l a d u ­
d a h a b í a d e s l i z a d o a r t e r a m e n ­
te e n s u v e n a s l a v i s c o s a b a b a 
d e s u m a l é f i c o p o d e r , y n o e r a 
f á c i l q u e a b a n d o n a r a s u p r e s a . 

T a m b a l e á n d o s e , i n u n d a d a 
l a f a z d e u n a n u b e r o j i z a d e 
f u r o r , l a s l e t r a s d e l a n ó n i m o 
b a i l o t e a b a n a n t e sus o j o s c u a l 
s i se c o m p l a c i e r a n d e s u d o l o r 
i n m e n s o , i n n e n a r r a b l e . . . E c h ó 
a a n d a r , a p r e t a n d o e n t r e sus 
d e d o s l a e f i g i e m a l i g n a q u e l o -
m a t a b a c o n s u s i l e n c i o s a a c u -

— ¡ E n r i q u e ! . . . ¿Por q u é n o 
c o m e s ? — i n t e r r o g ó , c a r i ñ o s a , 
v i e n d o a l e s p o s o c a b i z b a j o y 
p e n s a t i v o . 

A l o í r l a v o z d e s u m u j e r , 
u n e s t r e m e c i m i e n t o i m p e r c e p ­
t i b l e s a c u d i ó l a c u e r d a m á s 
s e n s i b l e d e s u a l m a . A l z ó l a 
c a b e z a y c l a v ó sus o j o s e n l o s 
d e e l l a p o r v e r s i l o g r a b a a d i ­
v i n a r a l g o a t r a v é s d e s u m i ­
r a d a . 

¡ L o s o j o s d e s u m u j e r l e p a ­
r e c i e r o n m á s s e r e n o s y d u l c e s 
q u e n u n c a ! 

— N o t e n g o n a d a — c o n t e s ­
t ó — ; u n l i g e r o d o l o r d e c a ­
b e z a q u e e s p e r o se m e p a s a r á 
c u a n d o v a y a a l a o f i c i n a . 

— ¡ N o , m a r i d i t o m í o ! V o y 
a h a c e r t e u n a t a z a d e t é y v e ­
r á s q u é p r o n t o e s a j a q u e c a des ­
a p a r e c e . 

M a r c h ó a l a c o c i n a y E n r i ­
q u e q u e d ó c o n e l p e n s a m i e n t o 
fijo e n e l a n ó n i m o m a l d i t o . 

L a m e n t e a l o c a d a d e l j o v e n , 
c a b a l g a n d o e n l a s a l a s d e l d o ­
l o r , d e v o r a d o r d e l t i e m p o , 
a n u l a d o r d e l a s e n e r g í a s y d e l 
e s p a c i o , e m p r e n d i ó u n d e s q u i ­
c i a d o v u e l o p o r l o s d o m i n i o s 
d e l a d e m e n c i a s i n fin... 

¡ . . . Y q u e n o e s t á r i c o , 
q u e d i g a m o s ! — g r i t ó M a r g a r i ­
t a , s a l i e n d o c o n l a t a z a d e 
t e — . ¡ A n d a , t ó m a t e e s to y v e ­
r á s q u é b i e n te s i e n t a , E n r i -
q u i t o ! 

C o g i ó l a t a z a , d e u n s o r b o 

b e b i ó s e s u c o n t e n i d o , c o n s u l ­
t ó e l r e l o j y e x c l a m ó : 

— ¿ T a n t a r d e y a ? ¡ A d i ó s , 
M a r g a r i t a ! 

— ¡ E n r i q u e , E n r i q u e ! l l a ­
m ó , v i é n d o l e m a r c h a r — . ¡ Q u e 
se te o l v i d a u n a c o s a ! 

— ¿ C u á l ? i n q u i r i ó , i n t e ­
r r o g á n d o l a c o n l a m i r a d a . 

M a r g a r i t a , c o n e s a c o q u e t e ­
r í a p r o p i a d e l a m u j e r q u e se 
s a b e b o n i t a y a m a d a , a c e r c ó ­
se a s u m a r i d o y o f r e c i ó l e e l 
r o j o c l a v e l r e v e n t ó n d e sus l a ­
b i o s , a l m i s m o t i e m p o q u e l e 
d e c í a : 

— ¡ C u á l h a d e ser , h o m b r e 
d e D i o s ! . . . L o d e t o d o s l o s 
d í a s . P u e s . . . ¡ u n b e s o ! 

L a m e d u l a d e E n r i q u e r e c i ­
b i ó u n t r e m e n d o l a t i g a z o . . . 
T u v o a n s i a s d e c o g e r a q u e l l a 
b l a n c a g a r g a n t a c o n sus m a ­
n o s y a p r e t a r . . . , a p r e t a r s i n 
m i s e r i c o r d i a h a s t a s a b e r l a 
v e r d a d , s í l a b a a s í l a b a . . . ; m a s 
se c o n t u v o . 

C e r r ó l o s o j o s ; d i ó l a u n b e ­
so f r í o q u e a e l l a c a u s ó e x t r a -
ñ e z a , y c a s i c o r r i e n d o s a l i ó d e l 
c o m e d o r . D i r i g i ó s e h a c i a l a 
p u e r t a d e l a c a l l e , a b r i ó l a , v o l ­
v i ó a c e r r a r l a , d a n d o u n f u e r t e 
p o r t a z o c o m o s i se h u b i e r a 
m a r c h a d o , y f u é , s i l e n c i o s o , a 
o c u l t a r s e e n s u d e s p a c h o . 

E n u n s e g u n d o t o d a s u m o ­
m e n t á n e a , t o d a s u m o r b o s a 
e n e r g í a r o d ó p o r l o s s u e l o s . 

U n a b a t i m i e n t o p r o f u n d o , 
a b r u m a d o r , c a y ó s o b r e sus 
h o m b r o s , c u a l l o s a d e p l o m o . 
L l e n á r o n s e l e l o s o j o s d e l á g r i ­
m a s ; e l p e c h o , d e a n g u s t i a s 
i n m e n s a s ; d e a p r e t a d o s s o l l o ­
z o s e l c o r a z ó n . . . , y , c o m o u n 
c u e r p o s i n v i d a , d e s p l o m ó s e 
e n e l s i l l ó n , j u n t o a l a m e s a . . . 
H a b l ó , o l l e g ó i n s t a n t e e n q u e 
c r e í a q u e h a b l a b a . ¡ N o g r i t a ­
b a n t a n t o sus p u l m o n e s c o m o 
p e n s a b a e l c e r e b r o ! . . . 

E n t r e a b r i ó u n o d e l o s c a j o ­
n e s d e l a m e s a , e n e l q u e , c o ­
m o d r a g ó n q u e s u r g e d e s u 
e s p e l u n c a , a p a r e c i ó l a c u l a t a 
d e u n c i n c e l a d o r e v ó l v e r . 
¡ A q u e l l o e r a e l « s o l u c i o n a -
d o r » ! . . . 

— ¿ Q u é p a s a p o r m i s o j o s , 
D i o s d e l o s c i e l o s ? . . . ¿ Q u é 
e s c o z o r t e n g o e n l a g a r g a n t a 
q u e p a r e c e q u e q u i e r a e s t a l l a r 
e n s o l l o z o s y n o p u e d a . . . ? 
¿ Q u é es l o q u e d e b o d e h a ­
c e r ? ¿ Q u é v o y a s a b e r d e s d e 
a q u í ? ¿ Mi d e s h o n r a p a l p a ­
b l e , m i h o n o r h e c h o j i r o n e s y 
m i n o m b r e r e v o l c a d o p o r e l 
c i e n o ? ¡ C a l l a , c a l l a , c o r a z ó n , 
y c e s a d e l a t i r e n m i p e c h o ! 
¡ A h o g a e s a v o z q u e m a r t i l l e a 
i n c e s a n t e m e n t e m i c r á n e o ! 
¡ D e t e n t e , d e t e n t e , c o r a z ó n ; n o 
t a n d e p r i s a ! ¡ D a m e a i r e . . . ! 

S e d e t u v o , c o m o s i l a s p a l a ­
b r a s l e q u e m a s e n l a g a r g a n t a , 
y vio q u e e l r e l o j i n d i c a b a l a 
h o r a d e l a c i t a — . ¡ A s í , a s í , 
c o r a z ó n m í o ! Y a f a l t a p o c o p a ­
r a m a r c a r t e c o n e l h i e r r o i n f a ­
m a n t e d e l e s t i g m a . . . ¡ V u e l a , 
c o r r e , m á s d e p r i s a . . . , s a l t a 
a h o r a . . . , a d e l á n t a t e a l v e r d u ­
g o q u e l l e g a ! . . . ¡ B a s t a ; p a r a , 
c o r a z ó n . . . , e s p e r a u n p o c o ! 
N o m e m a t e s s i n s a b e r c i e r t a 
m i d e s h o n r a , i D é j a m e v e n g a r ­
m e . . . , q u e l a v e l a m a n c h a de 
mi n o m b r e . . . ; a s í , c o r a z ó n ; es­
p e r a . . . , e s p e . . . ! 

L a r á p i d a l l a m a d a d e l t i m ­
b r e d e l a p u e r t a c o r t ó b r u s c a ­
m e n t e e l d o l o r o s o s o l i l o q u i o . . . 
e l b a l b u c e a r a q u é l , q u e a c a s c 
n o p r o n u n c i a r o n sus l a b i o s . . . 

E s t r e m e c i ó s e y , e n u n p o s 
t r í m e r o d e s t e l l o d e e n e r g í a 

a p r e t ó , e p i l é p t i c o , l a c u l a t a d e l 
r e v ó l v e r . . . 

L a v o z d e s u m u j e r l l e g ó a 
s u o í d o , y e s c u c h ó c o n l o s o j o s 
i n y e c t a d o s e n s a n g r e : 

— ¡ A r t u r o : e s to n o p u e d e 
c o n t i n u a r a s í ! T e n g o m i e d o a 
q u e m i m a r i d o s o s p e c h e a l g o , 
y s i a d i v i n a n u e s t r o s e c r e t o . . . 

N o q u i s o s e g u i r e s c u c h a n d o . 
E m p u ñ ó e l a r m a d e s t r u c t o r a 
y l a n z ó s e c o m o u n l o c o a l c e n ­
t r o d e l s a l ó n . 

— ¡ M i s e r a b l e s ! . . . — r a b i o s o 
a u l l ó E n r i q u e ; y d o s d e t o n a ­
c i o n e s s ecas , e s t r i d e n t e s , s i ­
m u l t á n e a s , s e c o n f u n d i e r o n 
c o n e l q u e j i d o i m p l o r a n t e d e 
e l l a y e l g r i t o h o r r i b l e d e é l . 

— E n r i q u e , ¿ ° , u é h a s h e ­
c h o ? ¡ H a s m a t a d o a m i h e r ­
m a n o ! — c o m o u n e c o , s u s p i r ó 
M a r g a r i t a . 

— ¡ T u h e r m a n o ! — g r i t ó E n ­
r i q u e , a r r o j á n d o s e c o m o u n 
p o s e s o s o b r e e l c u e r p o d e s u 
e s p o s a , c u a l s i e n é l b u s c a s e n 
sus t e r r o r e s h o r r i b l e s u n a p r e ­
s a . . . 

— ¡ H a b l a , h a b l a ! ¡ N o m e 
d e j e s a h o r a e n e s t a d u d a c r u e l , 
m i l v e c e s p e o r q u e l a p r o p i a 
c e r t e z a ! 

D e l V a l l e c o g i ó l a h e r m o s a 
c a b e z a d e s u m u j e r e n t r e sus 
m a n o s t e m b l o r o s a s y l l e n ó d e 
b e s o s a p a s i o n a d o s a q u e l l a b o ­
c a q u e e l h á l i t o i m p l a c a b l e d e 
l a S o l a p a d a i b a t o r n a n d o 
f r í a . . . 

M a r g a r i t a a b r i ó l o s o j o s y , 
t r a s d e m i r a r a s u m a r i d o d o -
l o r o s a m e n t e , h a b l ó , c o n v o z 
q u e p o r m o m e n t o s se h a c í a 
m á s d é b i l : 

— ¡ E s m i h e r m a n o . . . e l m a ­
y o r ! . . . Y o te h a b í a o c u l . . . t a d o ' 
s u e x i s t e n c i a . . . , p e r o h a c e 
u n o s . . . d í a s s a l i ó d e . . . l a c á r ­
c e l d o n d e . . . h a b í a c u m p l i d o 
c o n d e n a p o r . . . r o b o . V i n o a 
v e r m e y . . . y o . . . , t e m i e n d o q u e 
s i t e e n t e r a b a s d e s u . . . p a s a ­
d o . . . s e r í a u n o b s t á c u l o p a r a 
n u e s t r a f e l i c i d a d . . . , te l o o c u l ­
t é . . . ; ¡ p e r o c a r o . . . h e p a g a d o 
m i f a l t a . . . , q u e t ú . . . m e p e r -
d o . . . 

N o a c a b ó l a f r a s e ; s u c u e r p o 
e s t r e m e c i ó s e y s u a l m a v o l ó 
a l a m a n s i ó n d e l m á s a l l á . E n ­
r i q u e dio u n r u g i d o d e i n m e n s a 
d e s e s p e r a c i ó n y l e v a n t ó s e t a m ­
b a l e a n d o c o m o s i e s t u v i e r a 
e b r i o . U n m a z a z o e n p l e n o 
c r á n e o n o l e h u b i e r a c a u s a d o 
m á s e f e c t o q u e l a d e c l a r a c i ó n 
d e s u d e s g r a c i a d a m u j e r . 

— ¡ M u e r t a . . . ! ¡ M u e r t a . . . ! 
— r e p e t í a i n c o n s c i e n t e m e n t e 
u n a y o t r a v e z , c o n u n e s t r i ­
b i l l o a n g u s t i o s o . . . , d e s g a r r a ­
d o r — . ¡ Y h e s i d o y o , y o , 
q u i e n te h a m a . . . ! — t r u n c ó ­
se l a v o z e n sus l a b i o s c o n v u l ­
sos y l a l u z h u y ó d e s u 
m e n t e . 

S a c ó d e l a a m e r i c a n a e l 
a n ó n i m o y v o l v i ó a l e e r l o e n 
v o z a l t a , p r e s o y a e l c e r e b r o 
e n l a s g a r r a s d e l a d e m e n c i a , 
e n l a s s o m b r a s d e l a i d i o t e z . . . 
L e í a t r a b a j o s a m e n t e . . . A n t e 
sus o j o s , p r e ñ a d o s d e l á g r i ­
m a s , b a i l a b a n l a s l e t r a s sa r -
c á s t i c a m e n t e . . . ; c a n t a b a n u n 
h i m n o i r ó n i c o a l a M u e r t e , 

p u e s t o q u e é s t a h a b í a s i d o s u 
m i s i ó n . . . L a firma l a l e y ó u n a 
y o t r a v e z , y o t r a . . . , y o t r a , 
y l a ú l t i m a : « U n a m i g o » . S e 
m o r d i ó l o s l a b i o s ; a l z ó l o s p u ­
ñ o s c r i s p a d o s , c o n a m a r g u r a 
i n m e n s a ; c r u j i e r o n sus d i e n t e s , 
t r i t u r a d o s p o r l a f u e r z a d e l d o ­
l o r , y a r r o j ó a u n r i n c ó n d e l a 
e s t a n c i a e l a n ó n i m o m a l d i t o . 

L o s l a b i o s , c o n t r a í d o s e n u n 
r i c t u s a m a r g o , m u s i t a r o n d o s 
n o m b r e s : « ¡ M a d r e ! ¡ M a r g a r i ­
t a ! . . . » D e s p u é s , e n u n f u g a z 
r e l á m p a g o d e l u c i d e z m e n t a l , 
vio e l r e v ó l v e r q u e r e l u c í a * 
b u r l ó n , s e m i o c u l t o a l o s p i e s 
d e l c a d á v e r d e e l l a , c u a l á s p i d 
p o n z o ñ o s o q u e h a m o r d i d o 
y a . . . , q u e s u p r e s a es s e g u r a , 
y a l a r g ó l a m a n o . . . E n a q u e ­
l l o s m o m e n t o s d e r r u m b á r o n s e 
s o b r e E n r i q u e d e l V a l l e t o d a s 
l a s s o m b r a s d e l a n o c h e . . . ; 
a u l l i d o s d e b e s t i a s e n c e l o c a ­
y e r o n , a b r u m a d o r e s , s o b r e 
é l . . . C o g i ó l a m a n o d e s u m u ­
j e r , p u s o l a f r í a b o c a d e l a p i s ­
t o l a s o b r e s u f r e n t e , a p r e t ó e l 
d i s p a r a d o r y r o d ó i n e r t e j u n t o 
a l c u e r p o d e s u e s p o s a . D e s ­
p u é s . . . , n a d a . 

I m p e r ó e l s i l e n c i o . . . E l n e ­
g r o m a n t o d e l a i m p l a c a b l e 
P a r c a d e s c e n d i ó , c e r n i e n d o sus 
t é t r i c o s c r e s p o n e s s o b r e e l d e ­
f o r m e g r u p o . 

C u a n d o l a s a u t o r i d a d e s p e ­
n e t r a r o n e n e l s a l ó n d o n d e se 
h a b í a d e s a r r o l l a d o l a t r a g e d i a , 
n o e n c o n t r a r o n n i n g ú n i n d i c i o 
q u e les p e r m i t i e r a a v e r i g u a r l a 
c a u s a d e a q u e l l a s m u e r t e s . 

U n a r á f a g a d e a i r e h a b í a s e 
l l e v a d o p o r u n a v e n t a n a a b i e r ­
t a e l a n ó n i m o . . . 

X . 

El jueves en Madrid 
Alternativa de "ES Soldado" 

p a r a , 
l 

C o r r i d a e x t r a o r d i n a r i a ; des ­
a n i m a c i ó n e n l a p l a z a . « E l 
S o l d a d o » es s a l u d a d o a l h a c e r 
e l p a s e o c o n p a l m a s , e n c a r i ­
ñ o s o r e c u e r d o d e l a s g r a n d e s 
t a r d e s q u e d i e r a a e s t a a f i c i ó n . 

L o s t o r o s d e C l a i r a c p e q u e ­
ñ o s , p e r o d e e x c e l e n t e s c o n d i ­
c i o n e s p a r a l a l i d i a ; e l s e g u n ­
d o f u é s u s t i t u i d o p o r u n o d e 
d o n G a b r i e l G o n z á l e z , f e o y 
d e m a l e s t i l o . 

R a f a e l t u v o u n a d e sus t a r ­
d e s m e j o r e s ( n o es e x t r a ñ o , 
p u e s s i e m p r e e n e s t a f e c h a fue ­
r o n sus é x i t o s ) . E n s u p r i m e r o , 
e l t o r o d e p e o r e s t i l o , e n c o n ­
t r a d e l o q u e se e s p e r a b a , es­
t u v o c o n f i a d í s i m o , l o m i s m o 
c o n l a c a p a q u e c o n l a m u l e t a , 
e s t a n d o b r e v e c o n l a e s p a d a , 
c o s a p o c o c o r r i e n t e e n é l . E n 
s u s e g u n d o se s u p e r ó e n c o n ­
fianza, a l c a n z a n d o u n g r a n 
é x i t o , y a q u e e l p ú b l i c o p i d i ó 
l a o r e j a ( m á s e n s e r i o q u e e n 
b r o m a ) , d a n d o l a v u e l t a a l 
r u e d o . 

M a r c i a l a l c a n z ó u n i n d i s c u ­
t i b l e é x i t o p o r s u a c t u a c i ó n 
a c e r t a d í s i m a e n sus t o r o s y a u n 
e n l o s d e sus c o m p a ñ e r o s ( s i 
n o , a h í q u e d a e l q u i t e m a g i s ­
t r a l e j e c u t a d o e n e l s e x t o ) ; l a 
l a b o r f u é m a e s t r a , s o b r e t o d o 
c o m o m u l e t e r o d e d o m i n i o , s u 
p r i n c i p a l c a r a c t e r í s t i c a , q u e l e 
h a h e c h o ser l o q u e s i g u e s i e n ­
d o : u n m a e s t r a z o . O y ó u n a 
o v a c i ó n e n s u p r i m e r o ( a u n ­
q u e m e r e c í a m á s ) ; e n s u se­
g u n d o h u b o p e t i c i ó n u n á n i m e 
d e o r e j a , d a n d o l a v u e l t a a l 
r u e d o . 

« E l S o l d a d o » c o n f i r m ó s u 
a l t e r n a t i v a c o n t o d o s l o s h o n o ­
res. T u v o sue r t e e n e l l o t e ; 
p a r a é l f u e r o n l o s m e j o r e s t o ­
r o s , p e r o b i e n s u p o a p r o v e ­
c h a r l o s . C o n e l c a p o t e , e s tu ­
p e n d o ; m e j o r d i r í a m o s i n s u p e ­
r a b l e ; c o n l a s b a n d e r i l l a s , f á ­

c i l , , v a l i e n t e y a l e g r e ; c o n e l 
t r a p o r o j o . . . ; b u e n o , c o n es to 
se s u p e r ó a sus m e j o r e s t a r d e s . 
¡ C ó m o t o r e ó a l s e x t o ! ¡ Q u é 
f a e n a m á s p e r f e c t a , t a n a l 

t e m p l e c o n e l t o r o ! H u b o e n ­
t u s i a s m o g e n e r a l , a d m i r a c i ó n 
i n d i s c u t i b l e , a p e s a r q u e f l o j e ó 
c o n l a e s p a d a , n o p o r f a l t a d e 
d e c i s i ó n . S e p i d i ó l a o r e j a , 
dio l a v u e l t a a l r u e d o , c o s a 
n o c o r r i e n t e e n e l ú l t i m o t o r o , 
y s a l i ó e n h o m b r e s . ¡ U n a f e l i z 
a l t e r n a t i v a ! 

X 

La novi l lada h i spano -me j i cana en la fiesta del 
Pr imero de Mayo celebrada en Tetuán 

L o s c u a t r o d i e s t r o s q u e i n ­
t e r v e n í a n e n l a n o v i l l a d a h i s -
p a n o - m e j i c a n a e r a n d e b u t a n ­
tes . L o s d o s p r i m e r o s , L i b o r i o 
R u i z y S i l v e r i o P é r e z , c o m p a ­
t r i o t a s d e G a o n a , y l o s o t r o s 
d o s , A n g e l R o d r í g u e z « M a n o ­
l e t e » y B o n i f a c i o F r e s n i l l o 
« V a r e l i t o C h i c o » , e s p a ñ o l e s . 

D e d o n E s t e b a n H e r n á n d e z 
e r a n l o s « b i c h o s » q u e se l i d i a ­
r o n . L o s se i s d e b u e n a p r e s e n ­
t a c i ó n y c o n e x c e l e n t e e s t i l o , 
s o b r e t o d o l o s l i d i a d o s e n te r ­
c e r o y q u i n t o l u g a r , a l o s q u e 
se a p l a u d i ó e n e l a r r a s t r e . 

L i b o r i o R u i z e s t u v o v a l e n ­
t ó n , p e r o e l m u c h a c h o e s t á 
b a s t a n t e v e r d e c o n c a p a y m u ­
l e t a , y e l l o f u é c a u s a d e q u e 
s u f r i e r a v a r i o s r e v o l c o n e s . C o n 
las b a n d e r i l l a s h i z o g a l a d e 
u n a f a c i l i d a d g r a n d e , y c o n e l 
e s t o q u e e s t u v o b r e v e . 

S i l v e r i o P é r e z , h e r m a n o d e l 
m a l o g r a d o m a t a d o r d e t o r o s 
C a r m e l o , es u n v a l i e n t e . A 
n o s o t r o s n o s p a r e c i ó u n n o v i ­
l l e r o b a s t a n t e e n t e r a d o , y s i 
n o l u c i ó e n g r a n p r o p o r c i ó n s u 
t r a b a j o , f u é , s i n d u d a , p o r e l 
a z o r a m i e n t o d e l d e b u t y p o r 
e l c a m b i o d e g a n a d o , y a q u e , 
c o m o t o d o e l m u n d o s a b e , m e ­
d i a u n a b i s m o e n t r e e l t o r o 
m e j i c a n o y e l e s p a ñ o l . 

S i n e m b a r g o , S i l v e r i o a r r a n ­
c ó o v a c i o n e s m e r e c i d a s c o n l a 
m u l e t a , d o n d e d e m o s t r ó c i e r t a 
f a c i l i d a d . T o d o s sus p a s e s fue ­
r o n d e u n a g r a n e m o c i ó n , p u e s 

e l m e j i c a n o se a j u s t ó t a n t o q u e 
e l p ú b l i c o v e í a a c a d a i n s t a n ­
te l a c o g i d a . D e s e n d a s e s t o c a ­
d a s m a t ó sus n o v i l l o s . S i l v e r i o 
f u é o v a c i o n a d o e n sus d o s e n e ­
m i g o s , y e n e l ú l t i m o h a s t a s e 
p i d i ó p a r a é l l a o r e j a . 

« M a n o l e t e » , h i j o d e l f a m o ­
so t o r e r o c o r d o b é s d e i g u a l 
a p o d o , es u n c h a v a l q u e n o e s ­
t á p l a c e a d o . Y o c r e o q u e h a 
h a b i d o u n p o c o d e p r e c i p i t a ­
c i ó n e n s u d e b u t . S i n e m b a r g o , 
« M a n o l e t e » se m o s t r ó v o l u n ­
t a r i o s o . C o n l a m u l e t a e s c u c h ó 
a p l a u s o s ; p e r o d o n d e a l c a n z ó 
u n b u e n é x i t o f u é c o n l a e s p a ­
d a , e n c u y a s u e r t e d e m o s t r ó 
q u e t i e n e t r a t a m i e n t o d e u s í a . 

E l t r i u n f a d o r d e l a j o r n a d a 
f u é B o n i f a c i o F r e s n i l l o « V a r e -
l i t o C h i c o » , h e r m a n o d e l 
p u n d o n o r o s o y b r a v o d i e s t r o 
« V a r e l i t o I I » . 

C o n e l c a p o t e e c h a l a s 
m a n o s a b a j o , y sus v e r ó n i c a s 
r e s u l t a n a r t í s t i c a s y , a l a v e z , 
e m o c i o n a n t e s . E n sus d o s e n e ­
m i g o s t o r e ó c o n e x c e l e n t e es­
t i l o c o n c a p o t e y m u l e t a . H i z o 
a s u s e g u n d o u n a f a e n a m a g n í ­
fica, p l e t ó r i c a d e a r t e y d e v a ­
l o r . Dio p a s e s d e t o d a s l a s 
m a r c a s y m a t ó d e u n a g r a n es­
t o c a d a , d e l a q u e s a l i ó v o l t e a ­
d o d e t a n t o a t r a c a r s e . 

« V a r e l i t o C h i c o » b i e n 
o r i e n t a d o , p u e d e , e n b r e v e 
p l a z o , l l e g a r a o c u p a r u n r e l e ­
v a n t e p u e s t o e n l a t o r e r í a 

A. C. 



Cuadro de T A U R O S 
M A T A D O R E S D E T O R O S 

A l f r e d o C o r r o c h a n o . — A p o ­
d e r a d o , d o n M a n u e l A c e d o . 
L a t o n e r o s , 1. T e l é f . 7 7 4 0 6 . 

A m a d o r R u i z T o l e d o . — A p o ­
d e r a d o , d o n A l b e r t o E s c o ­
b a r . A v e n i d a N a v a r r o R e ­
v e r t e r , 2 0 . — R e p r e s e n t a n t e , 
d o n J o s é C a r r a s c o R o d r í ­
g u e z . A p o d a c a , 1 0 . 

A n t o n i o G a r c í a ( M a r a v i l l a ) . 
A p o d e r a d o , d o n C á n d i d o 
G a r c í a . A g u s t i n a d e A r a ­
g ó n , 4 . T e l é f o n o 5 5 7 1 0 . 

C a y e t a n o O r d ó ñ e z ( N i ñ o de 
la P a l m a ) . — A p o d e r a d o , 
d o n J u a n d e L u c a s . S a n t í s i ­
m a T r i n i d a d , 2 0 . T e l é f o ­
n o 4 2 8 5 2 . 

C u r r o C a r o . — A p o d e r a d o , d o n 
R a f a e l M a r t í n C a r o . C o n d e 
D u q u e , 5 2 . T e l é f . 3 4 0 0 7 . 

D o m i n g o O r t e g a . — A p o d e r a ­
d o , d o n D o m i n g o G o n z á ­
l e z ( D o m i n g u í n ) . A t o c h a , 
3 0 d u p l i c a d o . T e l . 1 8 5 3 2 . 

E n r i q u e T o r r e s . — A p o d e r a d o , 
d o n A r t u r o B a r r e r a , P r e c i a ­
d o s , 16 . T e l é f o n o 1 0 5 6 1 . 

F e r m í n Esp inosa ( A r m i l l i t a ) . 
A p o d e r a d o , d o n D o m i n g o 
G o n z á l e z ( D o m i n g u í n ) . 
A t o c h a , 3 0 d u p l i c a d o . T e ­
l é f o n o 1 8 5 3 2 . 

F e r n a n d o D o m í n g u e z . — A p o ­
d e r a d o , d o n A r t u r o B a r r e ­
r a . P r e c i a d o s , 1 6 . T e l é f o ­
n o 1 0 5 6 1 . 

F é l i x R o d r í g u e z I I . — A p o d e r a ­
d o , d o n F r a n c i s c o A l a r c ó n . 
S a n t a E n g r a c i a , 1 0 7 . T e l é ­
f o n o 3 3 9 7 0 . 

F l o r e n t i n o B a l l e s t e r o s . — A p o ­
d e r a d o , d o n J u a n d e L u ­
c a s . S a n t í s i m a T r i n i d a d , 2 9 . 
T e l é f o n o 4 2 8 5 2 . 

J o a q u í n R o d r í g u e z ( C a g a n -
c h o ) . — A p o d e r a d o , d o n 
A l e j a n d r o S e r r a n o . L a v a -
pies, 4 . T e l é f o n o 7 0 9 4 7 . 

J o s é G a l l a r d o . — - A p o d e r a d o , 
d o n M i g u e l P r i e t o . G o y a , 
n ú m e r o 5 8 . 

J o s é M e j í a s ( B i e n v e n i d a ) . — 
A p o d e r a d o , d o n M a n u e l 
M e j í a s R á p e l a . P r í n c i p e d e 
V e r g a r a , 3 . T e l é f . 5 0 4 7 8 . 

J o s é G o n z á l e z (Carnicer i to de 
M é j i c o ) . — A p o d e r a d o , d o n 
E d u a r d o B e r m ú d e z . F a r m a ­
c i a , 4 . T e l é f o n o 1 3 2 6 4 . 

J o s é O r t i z . — A p o d e r a d o , d o n 
A n t o n i o S u á r e z . L o m b í a , 
n ú m e r o 1 2 . 

J u a n M a r t í n C a r o ( C h i q u i t o 
de l a A u d i e n c i a ) . — A p o d e ­
r a d o , d o n M i g u e l P r i e t o . 
G o y a , 5 8 . 

L o r e n z o G a r z a . — A p o d e r a d o 
e x c l u s i v o , d o n E d u a r d o P a ­
gas. — R e p r e s e n t a n t e , d o n 
D a n i e l A r g o m á n i z . C o n d e 
d e X i q u e n a , 2 . T e l . 1 7 3 1 3 . 

L u i s G ó m e z ( E s t u d i a n t e ) . — 
A p o d e r a d o , d o n A r t u r o B a ­
r r e r a . P r e c i a d o s , 16 . T e l é ­
f o n o 1 0 5 6 1 . 

L u i s D í a z ( M a d r i l e ñ i t o ) . — 
A p o d e r a d o , d o n I s i d r o O r -
t u ñ o . P é r e z G a l d ó s , 1 0 . 

M a n u e l M e j í a s ( B i e n v e n i d a ) . 
A p o d e r a d o , d o n M a n u e l 
M e j í a s R á p e l a . P r í n c i p e d e 
V e r g a r a , 3 . T e l é f . 5 0 4 7 8 . 

M a r c i a l L a l a n d a . — A s u n o m ­
b r e . A l b e r t o A g u i l e r a , 6 6 . 
T e l é f o n o 3 3 1 9 3 . — A p o d e ­
r a d o , C r i s t ó b a l B e c e r r a . S a n 
B e r n a r d o , 4 3 . 

Nicanor V i l l a l t a . — A p o d e r a ­
d o , d o n E s t e b a n S a l a z a r . L o ­
p e d e R u e d a , 3 7 . T e l é f o ­
n o 5 3 1 3 8 . 

R a f a e l V e g a de los R e y e s . — 
A p o d e r a d o , d o n M i g u e l T o ­

r re s . D u q u e d e S e x t o , 1. T e ­
l é f o n o 5 4 4 8 8 . 

V i c e n t e B a r r e r a . — A p o d e r a d o , 
d o n A r t u r o B a r r e r a . P r e c i a ­
d o s , 16 . T e l é f o n o 1 0 5 6 1 . 

V i c t o r i a n o de l a S e r n a . — A p o ­
d e r a d o , d o n R a f a e l d e l a 
S e r n a . L a g a s c a , 2 4 . T e l é f o ­
n o 6 1 6 1 6 . 

M A T A D O R E S 

D E N O V I L L O S 

A g u s t í n D í a z ( M i c h e l í n ) . — 
A p o d e r a d o , d o n L u i s B e r ­
m e j o . P l a z a d e l a C o n s t i t u ­
c i ó n , 5 4 . C i u d a d R e a l . 

A l f o n s o G ó m e z ( F i n i t o ) . — 
A p o d e r a d o , G ó m e z M o r o . 
F e r m í n G a l á n , 5 . T e l é f o ­
n o 1 3 9 6 5 . 

A n d r é s M é r i d a . — A s u n o m ­
b r e . M a n z a n a , 1 5 . 

A n t o n i o M a r t í n ( R e v e r t i t o ) . 
A p o d e r a d o , d o n A n t o n i o 
V i l l a r á n . A n t o n i o S u s i l l o , 
n ú m e r o 2 4 . T e l é f . 2 4 7 7 1 . 
S e v i l l a . 

A n t o ñ i t o F e r n á n d e z . — A p o ­
d e r a d o , d o n E m i l i o R u b i o . 
L i s t a , 7 0 . 

B a r t o l o m é G u i n d a . — A p o d e ­
r a d o , d o n D o m i n g o A r r o ­
y o . R e b o l e r í a , 1. T e l é f o ­
n o 2 5 6 0 . Z a r a g o z a . 

Blas Escr iche . — A p o d e r a d o , 
d o n D o m i n g o A r r o y o , R e ­
b o l e r í a , 1, p r i m e r o d e r e c h a . 
T e l é f o n o 2 5 6 0 . Z a r a g o z a . 

C u r r o Ferrer (Pastoret, h i j o ) . 
A p o d e r a d o , d o n E u s e b i o 
S á i n z . P a l m a , 6 0 . 

D a n i e l L u c a de T e n a . — A p o ­
d e r a d o , d o n M i g u e l P r i e t o . 
G o y a , 5 8 . M a d r i d . 

D a n i e l R u b e r t . — A p o d e r a d o , 
d o n P e d r o Z a m o r a . L e ó n , 
n ú m e r o 2 6 . T e l é f . 2 3 3 6 6 . 

E d m u n d o Z e p e d a . — A p o d e r a -
r a d o , d o n L e o p o l d o L o z a ­
n o . H o r t a l e z a , 1 7 . T e l é f o ­
n o 1 5 3 5 9 . 

E d u a r d o S o l ó r z a n o . — A p o d e ­
r a d o , d o n A n t o n i o S u á r e z . 
L o m b í a , 1 2 . 

F e r n a n d o N a r a n j o ( R o n d e -
ñ o ) . — A p o d e r a d o , d o n A n ­
t o n i o S u á r e z . L o m b í a , 1 2 . 

Franc isco G ó m e z ( A l d e a n o ) . 
A p o d e r a d o , d o n E m i l i o 
F e r n á n d e z . B r a v o M u r i l l o , 
n ú m e r o 1 2 . T e l é f . 4 3 2 7 7 . 

Franc i sco de l P o z o ( R a y i -
to II). — A p o d e r a d o , d o n 
R a f a e l R u b i o . A l c a l á , 1 8 5 . 
T e l é f o n o 5 8 5 0 9 . 

Ja ime Pericas . — A p o d e r a d o , 
d o n A n d r é s L ó p e z . P i y 
M a r g a l l , 7 2 . T e l é f . 1 6 5 8 8 . 
V a l e n c i a . 

J e s ú s G o n z á l e z ( E l I n d i o ) . — 
A p o d e r a d o , d o n E d u a r d o 
B e r m ú d e z . F a r m a c i a , 4 . T e ­
l é f o n o 1 3 2 6 4 . 

J e s ú s P a l o m i n o . — A p o d e r a d o , 
d o n M a n u e l G ó m e z C r e s p o . 
G a l i l e o , 5 5 , s e g u n d o . 

J o a q u í n P o n z ( A l c a ñ i z a n o ) . 
A p o d e r a d o , d o n M a r c e l i n o 
G a r r o f é . L a r r a , 9 . 

J o s é G ó m e z S e v i l l a n o . — A p o ­
d e r a d o , d o n A n t o n i o S u á ­
r e z . L o m b í a , 1 2 . 

J o s é B e n í t e z ( N i ñ o de l a V e n ­
t a ) . — A p o d e r a d o , d o n R a ­
f a e l R u b i o . A l c a l á , 1 8 5 . T e ­
l é f o n o 5 8 5 0 9 . 

J o s é C h a l m e t a . — A p o d e r a d o , 
d o n S e r a f í n V i g i ó l a ( T o r -
q u i t o ) . A l c a l á , 1 4 8 . 

J o s é Lasheras . — A p o d e r a d o , 
d o n C a y e t a n o M i n u e s a . 
D a n z a s , 1 6 . Z a r a g o z a . 

J o s é M a d r i d . — A p o d e r a d o , 
d o n R a m ó n R o j o . E s t a c i ó n 
R i q u e l m e ( M u r c i a ) . — R e ­
p r e s e n t a n t e , d o n C e s á r e o R . 

C a r r i ó n . A c u e r d o , 3 5 . M a ­
d r i d . 

J o s é N e i l a . — A p o d e r a d o , d o n 
J e s ú s H o n t a n a . S a n t a E n ­
g r a c i a , 5 9 . 

J o s é P a r e j o . — A p o d e r a d o , d o n 
C á n d i d o G a r c í a . A g u s t i n a 
d e A r a g ó n , 4 . T e l . 5 5 7 1 0 . 

J o s é V e g a (Gi tan i l lo de T r i a -
n a I I ) . — A p o d e r a d o , d o n 
F r a n c i s c o A l m o n t e . M u r c i a , 
n ú m e r o 17 . 

J o s é V e r a ( N i ñ o de l B a r r i o ) . 
A p o d e r a d o , d o n J o s é L ó ­
p e z M o n t e s i n o s . F l o r i d a -
b l a n c a , 4 0 . T e l é f . 2 7 1 7 . 
M u r c i a . 

Joselito de la C a l . — A p o d e r a ­
d o , d o n F r a n c i s c o A l a r c ó n . 
S a n t a E n g r a c i a , 1 0 7 . T e l é ­
f o n o 3 3 9 7 0 . 

J u a n L ó p e z L a g o . — A p o d e r a ­
d o , d o n E n r i q u e A m b e l A l -
b a r r á n . R a m ó n A l b a r r á n , 
n ú m e r o 14 . T e l é f o n o 4 2 5 . 
B a d a j o z . 

J u a n Robles ( B l a n q u i t o ) . — 
A p o d e r a d o , d o n A l f o n s o 
M a r t í n e z R o m e r o . L a g a s c a , 
n ú m e r o 1 2 3 . T e l é f . 5 0 5 5 6 . 

J u l i á n R o d a r t e . — A p o d e r a d o , 
d o n J e r ó n i m o A g u a d o . S a n 
C a r l o s , 1 5 . 

Jul io C a b a l l e r o . — A s u n o m ­
b r e . T e n i e n t e T o r d e s i l l a s , 
n ú m e r o 1 1 . V a l e n c i a . R e ­
p r e s e n t a n t e , d o n A n t o n i o 
F e r n á n d e z . R o s a r i o , 1 6 . T e ­
l é f o n o 1 2 4 6 . C a r t a g e n a . 

L á z a r o O b ó n . — A p o d e r a d o , 
d o n F r a n c i s c o A l a r c ó n 
( M a e r a ) . S a n t a E n g r a c i a , 
n ú m e r o 1 7 . T e l . 3 3 9 7 0 . 
l é f o n o 1 2 4 6 . C a r t a g e n a . 

Jul io L u j a n . — A p o d e r a d o , d o n 
J u l i á n G o r b e a . S e b a s t i á n 
E l c a n o , 4 0 . 
d u p l i c a d o . T e l é f o n o 1 8 5 3 2 . 

D i e g o G ó m e z L a i n e . — A p o d e ­
r a d o , d o n A n t o n i o V i l l a r á n . 
A n t o n i o S u s i l l o , 2 4 . T e l é ­
f o n o 2 4 7 7 1 . S e v i l l a . 

A n t o n i o P a z o s . — A p o d e r a d o , 
d o n M a n u e l A c e d o . L a t o n e ­
r o s , 1. T e l é f o n o 7 7 4 0 6 . 

A n g e l Soria . — A p o d e r a d o , 
d o n E m i l i o G o n z á l e z . G e ­
n e r a l P a r d i ñ a s , 2 4 . 

A n d r é s S u á r e z ( V i l l a l t a II). 
A p o d e r a d o , d o n J o s é C a ­
r r a s c o . M a d e r a , 1 6 . 

Beni to F igueroa ( L a R o s a ) . — 
A p o d e r a d o , d o n M a r i a n o 
F i g u e r o a . P l a z a S e g o v i a , 1 
( B a r ) . 

A n t o n i o P é r e z ( S a g r e ñ o ) . — 
A p o d e r a d o , G ó m e z M o r o . 
F e r m í n G a l á n , 5 . T e l é f o -
n o 1 3 9 6 5 . 

L o s C a l i f a s . — A p o d e r a d o , d o n 
J u a n J . d e L a r a . F r a y L u i s 
d e G r a n a d a , s i n n ú m e r o . 
T e l é f o n o 2 4 3 6 . C ó r d o b a . — 
R e p r e s e n t a n t e , d o n F r a n c i s -

B l a n c o , d o n M a n u e l . — G l o r i e ­
t a d e l C a r m e n , 3 ( S a l a ­
m a n c a ) . 

J u a n M a r q u é s . — A p o d e r a d o , 
d o n P e d r o Z a m o r a . L e ó n , 
n ú m e r o 2 6 . T e l . 2 3 3 6 6 . 

L u c i a n o Contreras . — A p o d e ­
r a d o , d o n A n t o n i o S u á r e z . 
L o m b í a , 1 2 . T e l é f . 6 0 0 8 0 . 

L u i s R o d r í g u e z . — A p o d e r a d o , 
d o n P e d r o Z a m o r a . L e ó n , 
n ú m e r o 2 6 . T e l é f . 2 3 3 6 6 . 

M a n u e l G a r c í a ( H u e l v a ) . — 
A p o d e r a d o , d o n R a f a e l R u ­
b i o O l t r a . A l c a l á , 1 8 5 . T e ­
l é f o n o 5 8 5 0 9 . 

M a n u e l del P i n o ( N i ñ o de l 
M a t a d e r o ) . — A p o d e r a d o , 
d o n D a n i e l A r g o m á n i z . 
C o n d e d e X i q u e n a , 2 . T e -
l é f o n o 1 7 3 1 3 . 

M a r i a n o B o l e ñ a . — A p o d e r a ­
d o , d o n P a u l i n o G a r c í a 

P u e n t e . H e r m o s i l l a , 7 7 . T e ­
l é f o n o 5 0 0 8 7 . 

M a r t í n B i l b a o . — A p o d e r a d o , 
d o n L e a n d r o G a r c í a d e M e ­
sa . E v a r i s t o S a n M i g u e l , 5 . 
T e l é f o n o 4 4 5 8 9 . 

M a n u e l Z a r z o ( P e r e t e ) . — 
A p o d e r a d o , d o n M a n u e l d e 
U s a F e r n á n d e z , M a d e r a , 4 5 . 

M i g u e l C iru jeda . — A p o d e r a ­
d o , d o n D o m i n g o G o n z á l e z 
( D o m i n g u í n ) . A t o c h a , 3 0 

M i g u e l P a l o m i n o . : — A p o d e r a ­
d o , d o n L e a n d r o G a r c í a d e 
M e s a . E v a r i s t o S a n M i g u e l , 
n ú m e r o 5 . T e l é f o n o 4 4 5 8 9 . 

P a c o B e r n a 1 . — A p o d e r a d o , 
d o n E d u a r d o B e r m ú d e z . 
F a r m a c i a , 4 . T e l é f . 1 3 2 6 4 . 

P a c o C e s t e r . — A p o d e r a d o , 
d o n M a n u e l G ó m e z C r e s p o . 
G a l i l e o , 5 5 . 

Paqui to G o d í n . — A p o d e r a d o , 
d o n M i g u e l P r i e t o . G o y a , 
n ú m e r o 5 8 . 

P e d r o B a r r e r a . — A p o d e r a d o , 
d o n J o s é L ó p e z G o n z á l e z . 
T e l é f o n o 1 3 . C a r a v a c a 
( M u r c i a ) . 

P e d r o R a m í r e z ( T o r e r i t o de 
T r i a n a ) . — - A p o d e r a d o , d o n 
M i g u e l P r i e t o . G o y a , 5 8 . 

Pepe G a r c í a . — A p o d e r a d o , 
d o n J o s é G a r c í a ( c o n s e r j e 
P l a z a T o r o s ) . T e l . 1 6 5 8 
Z a r a g o z a . — R e p r e s e n t a n t e , 
d o n A n t o n i o G o n z á l e z . 
A v e n i d a P l a z a T o r o s , 2 6 . 

R a f a e l S á n c h e z (Cámara).— 
A p o d e r a d o , s e ñ o r G ó m e z 
M o r o . P l a z a d e F e r m í n G a ­
l á n , 5 . T e l é f o n o 1 3 6 9 5 . — 
R e p r e s e n t a n t e , d o n F e r n a n ­
d o M o r e n o , i m á g e n e s , 1 9 . 
T e l é f o n o 2 5 3 2 . C ó r d o b a . 

R a i m u n d o S e r r a n o . — A p o d e ­
r a d o , d o n J e s ú s H o n t a n a , 
S a n t a E n g r a c i a , 5 9 . 

R a i m u n d o G o n z á l e z . — A p o ­
d e r a d o , d o n M i g u e l P r i e t o . 
G o y a , 5 8 . 

Saturio T o r ó n . — A p o d e r a d o , 
d o n P e d r o Z a m o r a . L e ó n , 
n ú m e r o 2 6 . T e l . 2 3 3 6 6 . — 
R e p r e s e n t a n t e , d o n E d u a r ­
d o G a r c í a P l a t a . O l m o , 1 0 . 

Si lv ino R o d r í g u e z ( N i ñ o de la 
E s t r e 11 a ) . — A p o d e r a d o , 
d o n J e r ó n i m o A g u a d o 
( P i n t e ñ o ) . S a n C a r l o s , 1 5 . 

V a l e n t í n T a r r i o . — A p o d e r a d o , 
d o n D o m i n g o A r r o y o . R e ­
b o l e r í a , 1, 1 °, d c h a . T e l é ­
f o n o 2 5 6 0 . Z a r a g o z a . 

V í c t o r B o n o r a . — A p o d e r a d o , 
d o n P e d r o Z a m o r a . L e ó n , 
n ú m e r o 2 á . T e l é f o n o 2 5 4 1 0 . 
r a t í n , 1 0 . S e v i l l a . 

S E Ñ O R I T A S T O R E R A S 

A n g e l i t a A l a m o . — A p o d e r a : 
d o , d o n E m i l i o F e r n á n d e z . 
B r a v o M u r i l l o , 1 2 . 

C a r m e n de M a d r i d . — A p o d e ­
r a d o , d o n E m i l i o F e r n á n ­
d e z . B r a v o M u r i l l o , 1 2 . 

C a r m e n M a r í n . — A p o d e r a d o , 
d o n P e d r o Z a m o r a . L e ó n , 
n ú m e r o 2 6 . — R e p r e s e n t a n ­
te, d o n A n t o n i o M . M a r i n e ­
r o . A r g u m o s a , 3 . T e l é f o ­
n o 7 6 2 1 8 . 

Juanita C r u z . — A p o d e r a d o , 
d o n R a f a e l G a r c í a . A m p a ­
r o , 8 4 . T e l é f o n o 7 7 8 5 6 . — 
R e p r e s e n t a n t e , d o n I l d e f o n ­
so M o n t e r o . T i c i a n o , 18 
( C u a t r o C a m i n o s ) . 

H e r m a n a s P a l m e ñ o ( S e ñ o r i ­
tas t o r e r a s A m a l i a y E n r i ­
q u e t a A l m e n a r a ) . — A p o d e ­
r a d o , d o n M . A l a i z a ( g a n a 
d e r o ) . T u d e l a ( N a v a r r a ) . 

M a r u j a G o n z á l e z (de S e v i l l a ) . 
A p o d e r a d o , d o n M a n u e l 
M u ñ o z . P u r e z a , 1 8 . T e l é f o ­
n o 2 5 5 5 2 . S e v i l l a . 

M a r y G ó m e z (de C ó r d o b a ) . 
A p o d e r a d o , d o n F . M u ñ o z 
L e a l , C u e s t a d e L u j a n , 5 
y 7 . T e l é f o n o 1 5 8 8 . C ó r ­
d o b a . 

Paqui ta M a r t í n . — A s u n o m ­
b r e . A l c a l á , 2 1 5 . 

G u a d r i l l a F e m e n i n a M a d r i l e ­
ñ a . — M a t a d o r a : N u e v a R e ­
verte. A p o d e r a d o , d o n C . 
M a r t í n e z C a r m o n a . T e n e r i ­
fe , 4 , e n t r e s u e l o . 

R E J O N E A D O R E S 

D o n A n t o n i o F u e n t e s . — A p o ­
d e r a d o , d o n P e d r o Z a m o r a . 
L e ó n , 2 6 . T e l é f o n o 2 3 3 3 6 . 

R E J O N E A D O R E N A U T O ­

M O V I L 

L u i s A g u a d o , c r e a d o r d e l r e ­
j o n e o e n a u t o m ó v i l , i m p r e s ­
c i n d i b l e e n l o s e s p e c t á c u l o s 
t a u r i n o s . A r t e y e m o c i ó n . — 
A p o d e r a d o , d o n N a r c i s o 
D í a z . J e s ú s d e l V a l l e , 3 2 . 

B A N D A S C O M I C O - T A U ­

R I N A S 

E l E m p a s t r e . — A u t é n t i c a b a n ­
d a c ó m i c o - t a u r i n a . — A p o ­
d e r a d o g e n e r a l , d o n V i c e n t e 
F u s t e r . C o l ó n , 5 0 . V a l e n ­
c i a . T e l é f o n o 1 6 4 6 0 . 

L o s de A r a g ó n . — A p o d e r a d o , 
d o n C a y e t a n o M i n u e s a . 
D a n z a s , 1 6 . Z a r a g o z a . 

G A N A D E R O S 

A b a d , d o n E u g e n i o . — C a d a l s o 
d e l o s V i d r i o s ( M a d r i d ) . 

A b e n t e , d o n L e o p o l d o . — 
C a m p i l l o , E s c o r i a l ( M a ­
d r i d ) . 

A l b a r r á n , d o n L e o p o l d o . — 
B a d a j o z . 

A l b a r r á n , d o n A r c a d i o . — B a ­
d a j o z . 

A l b a i d a , s e ñ o r M a r q u é s d e . — 
C i s n e , 1 8 . 

A l b a r r á n , s e ñ o r F l o r e s . — A n -
d ú j a r ( J a é n ) . 

A l c á z a r , d o n P a u l i n o . — C a d a l ­
so d e l o s V i d r i o s ( M a d r i d ) . 

A l e a s , d o n M a n u e l G a r c í a . — 
C o l m e n a r V i e j o ( M a d r i d ) . 

A n g o s o , s e ñ o r e s Hi jos de d o n 
V i c t o r i a n o . — V i l l o r í a d e 
B u e n a m a d r e ( S a l a m a n c a ) . 

A n t i l l ó n , s e ñ o r C o n d e d e . — 
A r r a n z , d o n M a n u e l . — D o c t o r 

P a s e o d e l C i s n e , 1 8. 
Belmonte , d o n J u a n . — E s p a l -

te r , I 1. 
B e r n a l , d o n J o s é . — S a n t a E l e ­

n a ( J a é n ) . 
C e m b r a n o , d o n A n t o n i o . — 

V e l á z q u e z , 1 6 . 
C o b a l e d a , d o n A r t u r o S á n ­

c h e z . — P e d r o d e l o s R o s a ­
d o s ( S a l a m a n c a ) . 

C l a i r a c , d o n L e o p o l d o L . de. 
S a l a m a n c a . 

C o n r a d i , d o n J u a n B a u t i s t a . — 
D a o í z , 3 . S e v i l l a . 

C r u z de l Cast i l lo , d o n Ce l so . 
M a q u e d a ( T o l e d o ) . 

D e l a C o v a , d o n J o s é . — P e ñ a -
flor ( S e v i l l a ) . 

G a l a c h e , d o n J o s é M a r í a . — 
V i l l a v i e j a d e Y é l t e s ( S a l a ­
m a n c a ) . 

G a l l a r d o , d o n J u a n . — L o s B a ­
r r i o s ( C á d i z ) . 

H e r n á n d e z , s e ñ o r e s Herederos 
de d o n E s t e b a n . — G a r c í a 
P a r e d e s , 8 2 . 

H e r r a n z , Herederos de d o n 
D o m i n g o . — P e n a s , 9 . V i l -
c h e s ( J a é n ) . 

Infante ( h i j o ) , d o n J u a n . — 
Z u r b a n o , 6 . 

L a l a n d a , d o n M a r c i a l . — A l ­
b e r t o A g u i l e r a , 6 6 . 
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C O N V E R S A N D O 

Por qué "R -H i to " se ha hecho crítico taurino. . . 
« K - H i t o » ; ¿ Q u i é n n o c o ­

n o c e e s t a firma, t a n t a s v e c e s 
e s t a m p a d a a l p i e d e d i b u j o s 
d e t r a z a d o m a e s t r o , q u e i n ­
c l u s o n o n e c e s i t a n d e t e x t o 
p a r a c o m p r e n d e r l o q u e e l d i ­
b u j a n t e e n o c a s i o n e s h u m o ­
r i s t a a secas , y e n o t r a s c a r i c a ­
t u r i s t a , y e n l a m a y o r d e l a s 
o c a s i o n e s , a m b a s c o s a s a l a 
v e z — q u i e r e d e c i r , y a q u e sus 
« m o n o s » s o n t a n m a g i s t r a l -
m e n t e e x p r e s i v o s q u e l o d i c e n 
p o r s í s o l o s ? 

P u e s b i e n : « K - H i t o » , e l c a ­
r i c a t u r i s t a c é l e b r e — d e d o b l e 
c e l e b r i d a d , p o r l o f a m o s o y . . . 
c h i s t o s o — , se h a h e c h o , se h a 
c o n v e r t i d o — s i n a b a n d o n a r , 
p o r s u p u e s t o , s u c o m e t i d o c a ­
r a c t e r í s t i c o — , m e j o r d i c h o , le 
h a n h e c h o , c r í t i c o t a u r i n o . 

H a c e a p a r i c i ó n u n n u e v o 
p e r i ó d i c o e n M a d r i d , « Y a » , 
c o m o t r i b u n a d e a l t u r a . E n t r e 
l o s t a u r i n o s , a l r u m o r d e l a 
p r ó x i m a a p a r i c i ó n d e l n u e v o 
p e r i ó d i c o , p r e g u n t á b a s e q u i é n 
s e r í a e l c r í t i c o t a u r i n o . L a s ca­
b a l a s t o d a s f a l l a r o n , p o r q u e 
s e r e q u i r i ó p a r a t a l c o m e t i d o 
a p e r s o n a q u e m e n o s p o d r í a 
s u p o n e r s e : a « K - H i t o » . 

L a s p r i m e r a s n o t i c i a s — a ú n 
q u e d a n p o r a l g u n a f a c h a d a 
c a r t e l e s a n u n c i a d o r e s d e l fla­
m a n t e c r í t i c o q u e s u r g í a i n o p i ­
n a d a m e n t e e n e l m u n d i l l o t a u ­
r i n o — c a y e r o n c o m o u n a b o m ­
b a , s o r p r e n d i e n d o y h a s t a s u ­
b l e v a n d o a ese e x p e c t a n t e 
m u n d i l l o t a u r i n o . . . 

— P e r o , c ó m o , ¿ u n c a r i c a ­
t u r i s t a c r í t i c o t a u r i n o ? . . . 

— ¿ A « K - H i t o » e n p l a n d e 
c r í t i c o d e t o r o s p u e d e c o n c e ­
b í r s e l e ? 

— ¡ L a s c o s a s d e l t o r e o ! 
E n v i s t a d e c ó m o e s t á e l 

a m b i e n t e y e l e n c a u c e q u e se 
h a d a d o a l a m i s i ó n d e h a c e r 
c r í t i c a e n e l t o r e o , se h a t e n i ­
d o q u e p r e s c i n d i r e n a b s o l u t o 
d e l o s t a u r i n o s p a r a r e q u e r i r a 
p e r s o n a c o m p l e t a m e n t e a j e n a 
p a r a q u e h i c i e r a c r í t i c a t a u r i n a 
d e s d e l a t r i b u n a d e u n n u e v o 
p e r i ó d i c o , q u e p o r s u s e r i e d a d 
y p r e s t i g i o n o p o d r í a p e r m i t i r 
« c o s a s r a r a s » e n s u s e c c i ó n d e 
t o r o s , b a s t a n d o c o n q u e e s a 
p e r s o n a f u e r a b u e n a f i c i o n a d o 
y s u p i e r a o b s e r v a r l a fiesta d e 
l o s t o r o s c o n s a g a c i d a d e i m ­
p a r c i a l i d a d . . . 

Y se p e n s ó e n « K - H i t o » , 
c o m o p u d o h a b e r s e p e n s a d o 
e n o t r o c u a l q u i e r a ; p e r o , s i n 
d u d a a l g u n a , q u e e n n a d i e m e ­
j o r q u e e n é l . 

L a « c l a s e » — d i g a m o s e s t o 
r e f i r i é n d o n o s a l o s c r í t i c o s e n 
g e n e r a l , s e a c u a l f u e r e s u c o n ­
d i c i ó n o p o s i c i ó n — , n a t u r a l ­
m e n t e , se s i n t i ó o f e n d i d a ; p e ­
r o . . . ¿ q u i é n t i e n e l a c u l p a s i ­
n o e l l a m i s m a p o r p e r m i t i r q u e 
l a h a y a n d e s p r e s t i g i a d o c i e r t o 
s e c t o r ? E n fin, d e j e m o s e s t o , 
p o r q u e es a s u n t o e n o j o s o y p e ­
l i g r o s o d e t o c a r u n a v e z m á s . 

A h o r a se t r a t a d e s e r v i r , p o r 
m e d i a c i ó n d e l a s p á g i n a s i n c i ­
p i e n t e s d e T A U R O S , l a c u r i o ­
s i d a d d e l a f i c i o n a d o d á n d o s e l e 
c u e n t a d e l p o r q u é « K - H i t o » 
s e h a h e c h o c r í t i c o t a u r i n o . . . 

A t a l o b j e t o m e h e e n t r e ­
v i s t a d o c o n e l p o p u l a r c a r i c a ­
t u r i s t a , h o y , a d e m á s , c r í t i c o 
t a u r i n o d e a l t u r a . H o m b r e d e 
p r o b a d a y c o m p r o b a d a c o r t e ­
s í a y s i m p a t í a , m e h a a c o g i d o 
c o n t o d a c o r d i a l i d a d , r e s p o n ­
d i e n d o s i n t i t u b e o a l g u n o a l 
f o r m u l a r i o d e p r e g u n t a s q u e l e 
h i c i e r a : 

— ¿ C ó m o e l c e l e b é r r i m o 
c a r i c a t u r i s t a se h a i m p r o v i s a d o 

e n eso « t a n s e r i o » d e h a c e r 
c r í t i c a t a u r i n a ? 

— V e r á u s t e d : f u é u n i m p e ­
r a t i v o d e l d i r e c t o r d e « Y a » . 
U n d í a l l e g u é a l a R e d a c c i ó n , 
p a s é a s u d e s p a c h o y m e d i j o 
q u e m e i b a a h a c e r u n a p r o ­
p u e s t a q u e , a l p r i n c i p i o , m e 
s o r p r e n d e r í a . Y , s i n m á s , e x ­
c l a m ó : 

« T ú e r e s e l c r í t i c o t a u r i n o 
d e « Y a » . E n e f e c t o , t a n t o m e 
s o r p r e n d i ó q u e m e dio p o r 
r e í r . 

« N o te r í a s — a ñ a d i ó — . E s ­
t a C a s a c u a n d o t o m a u n a d e ­
t e r m i n a c i ó n es d e s p u é s d e h a ­
b e r l o p e n s a d o m u c h o . N e c e ­
s i t o t u firma a l p i e d e l a c r í t i ­
c a t a u r ó m a c a . S e r á u n m a r c h a ­
m o d e g a r a n t í a . » 

« B a l b u c í a l g u n a s e x c u s a s . 
M i e x c e s o d e p r o d u c c i ó n , m i 
l a b o r a g o t a d o r a . . . P e r o n o h u ­
b o r e m e d i o y a c e p t é . 

— L a a f i c i ó n , e l e n t u s i a s m o 
d e u s t e d h a c i a l a fiesta d e l o s 
t o r o s d a t a d e h a c e y a m u c h o 
t i e m p o , p u e s t o q u e r e c o r d a ­
m o s h a b e r l e o í d o q u e e n sus 
a ñ o s m o z o s s i n t i ó b i e n e l « g u ­
s a n i l l o d e l a a f i c i ó n » , q u e i n ­
c l u s o l e i m p u l s ó h a s t a q u e r e r 
h a c e r s e t o r e r o , ¿ n o es e s o ? 

— S í ; d e s d e c h i c o h e s i d o 
u n g r a n a f i c i o n a d o a l a fiesta 
n a c i o n a l . H e i d o s i e m p r e a t o ­
d a s l a s c o r r i d a s , d e t a l l e q u e 
n o d e s c o n o c í a e l d i r e c t o r . Y 
h a s t a h e t o r e a d o e n m u c h a s 
o c a s i o n e s , p e r o n o e n c a l i d a d 
d e n o v i l l e r o m a l o , c o m o m e h a 
d i c h o a l g ú n p e r i o d i c u c h o , s i n o 

«K-Hito» v i s to . . . por «K-Hito» 

e n p l a n d e « a m a t e u r » . A l g u ­
n a s v e c e s c o n p i c a d o r e s p r o f e ­
s i o n a l e s . R e c u e r d o a q u e l l a c o ­
r r i d a e n V a l e n c i a c o n u n o s n o -
v i l l e t e s q u e p e g a r o n f u e r t e , a 
t a l e x t r e m o q u e e l « P a j e » , a 
c o n s e c u e n c i a d e u n a c a í d a , 
q u e d ó i n ú t i l p a r a s u p r o f e s i ó n . 

« A c t u é e n fiestas b e n é f i c a s , 
a u n q u e n o h e d e o c u l t a r q u e 
m i i l u s i ó n h u b i e r a s i d o l l e g a r 
a t o r e r o . 

— L o d e h a c e r c r í t i c a t a u r i ­
n a , ¿ l e p a r e c e c o s a f á c i l ? 

— M u y f á c i l y a g r a d a b l e 
c u a n d o e l r e v i s t e r o se s i e n t a 
e n s u l o c a l i d a d l i b r e d e p r e j u i ­
c i o s y se h a l l a e n p o s e s i ó n d e 
u n a i n d e p e n d e n c i a s e l v á t i c a . 
L a o t r a c r í t i c a d e b e ser d i £ c i l í -
s i m a . 

— ¿ Q u é a m b i e n t e h a e n ­
c o n t r a d o u s t e d ? 

— A l p r i n c i p i o , f r a n c a m e n ­
te h o s t i l . P u d o c r e e r s e q u e y o 
v e n í a a m o f a r m e d e l e s p e c ­
t á c u l o , i g n o r a n d o q u e es q u i z á 
l o ú n i c o q u e h e t o m a d o e n se­
r i o e n e s t a p i c a r a v i d a . 

— L a c r í t i c a e n e l t o r e o ; sus 
i n t e r i o r i d a d e s ; l o f a n t á s t i c o y 
l o r e a l ; e l d e s c r é d i t o : v e r d a d 
y m e n t i r a d e c u a n t o se d i c e 
s o b r e es te p a r t i c u l a r . ¿ M e r ­

c a n t i l i s m o e n l a m i s i ó n d e c r í ­
t i c o ? . . . L o s c r í t i c o s d e a n t e s , 
l o s d e a h o r a y l o s d e l f u t u r o . 

— Y o e s t o y e n l a c r í t i c a t a u ­
r i n a c o n c i e r t o r u b o r . H a y u n a 
s e r i e d e R e v i s t a s p r o f e s i o n a l e s 
q u e s e m a n a l m e n t e l a n z a n c o n ­
t r a e l l a a c u s a c i o n e s g r a v e s . 
P o r e l p r e s t i g i o d e l a P r e n s a , 
e s t a s i t u a c i ó n d e b e t e r m i n a r . 

» T r a b a j o m e c u e s t a c r e e r 
c u a n t o d i c e n , y s i l a d e f e n s a 
d e l o s d e m á s n o m é i n c u m b e , 
l a m í a s í . N o e s t o y d i s p u e s t o 
a t o l e r a r e l c o n f u s i o n i s m o . 

» E n m o r a l p e r i o d í s t i c a n o 
c a b e n a r r e g l a d o r e s d e P r e n s a , 
n i c o m b i n a c i o n e s a d m i n i s t r a t i ­
v a s , n i e x p l o t a c i ó n d e t o r e r o s . 

» Y a p e l o a l a c a b a l l e r o s i ­
d a d d e l o s s e ñ o r e s q u e l a n z a n 
esas g r a v e s a c u s a c i o n e s p a r a 
q u e , a l h a b l a r — c o m o l o h a ­
c e n — s e d i g n e n e x c e p t u a r a 
« Y a » y a s u r e d a c t o r t a u r i n o . 

« P e r o s o b r e t o d o e s to p r e ­
p a r o u n « b o c i n a z o » p r ó x i m o . 

« E s p r e c i s o v o l v e r p o r e l 
p r e s t i g i o q u e s i e m p r e t u v o l a 
c r í t i c a t a u r i n a , t a n t o c o m o l a 
a r t í s t i c a , l a l i t e r a r i a o l a t e a ­
t r a l . 

« P a r a m í , l o s g r a n d e s c r í t i ­
c o s f u e r o n a q u e l l o s q u e a p o r ­
t a r o n a sus e s c r i t o s e l h u m o r y 
e l i n g e n i o : C a v i a , L o m a . N o 
o l v i d e m o s q u e se t r a t a d e u n a 
fiesta, p o r q u e a v e c e s l a c o n ­
f u n d i m o s c o n u n a v e l a d a n e ­
c r o l ó g i c a . 

« D e l a c r í t i c a a c t u a l n o d i g o 
n a d a . M u c h a p r o s a , m u c h o 
t e c n i c i s m o . . . , y e l l e c t o r se 
q u e d a s i n s a b e r l o q u e p a s ó e n 
e l r u e d o . V a r i o s c r í t i c o s c u e n ­
t a n c o n m i a d m i r a c i ó n , q u e n o 
r*~gaieo. 

« L a c r í t i c a f u t u r a n o m e i n ­
t e r e sa . 

— E l h u m o r i s m o q u e d e j a 
u s t e d e n t r e v e r e n sus e s c r i t o s 
c o m o c r í t i c o t a u r i n o , ¿ es i n ­
fluencia, a c a s o , d e s u e s p e c i a l i ­
d a d d e g r a n c a r i c a t u r i s t a , d e 
h o m b r e q u e e s t á a c o s t u m b r a d o 
a o b s e r v a r y d e d u c i r c o n i r o ­
n í a m a e s t r a ? 

— N o o l v i d e u s t e d q u e d i a ­
r i a m e n t e d i b u j o t res o c u a t r o 
c a r i c a t u r a s y q u e d u r a n t e se i s 
a ñ o s h i c e « G u t i é r r e z » . N o v o y 
a h o r a a e s c r i b i r e l e g í a s . 

» S i e n e f e c t o e x i s t e e n m i s 
c r ó n i c a s ese h u m o r i s m o q u e 
u s t e d i n d i c a , p a r a m í c o n s t i t u ­
y e u n a s a t i s f a c c i ó n . 

— A l g o s o b r e l a p e q u e ñ a 
P r e n s a : l a e m i n e n t e m e n t e t a u ­
r i n a ; o p i n i o n e s , o b s e r v a c i o n e s , 
d e d u c c i o n e s . . . 

— M e p a r e c e q u e es e l m o ­
m e n t o p a r a i n t e n t a r l a p u b l i ­
c a c i ó n d e u n a R e v i s t a t a u r i n a 
g r a n d e , e n h u e c o g r a b a d o , d e l 
t i p o d e « C a m p e ó n » o d e 
« A s » , a t r e i n t a c é n t i m o s . N o 
m e e x p l i c o q u e l o g r e n r e c u r ­
sos esos p e r i ó d i c o s d e p o r t i v o s 
y n o l o s c o n s i g a n l o s t a u r i n o s . 

« V e i n t i c u a t r o m i l a l m a s e n 
l a p l a z a d e M a d r i d ; v e i n t i s é i s 
m i l e n l a d e B a r c e l o n a . . . V e a 
u s t e d q u e p u e d e n d a r u n b u e n 
c ú m u l o d e l e c t o r e s . 

« H a b r í a q u e d a r a l p e r i ó d i ­
c o u n t o n o e l e v a d o , p r e s c i n ­
d i e n d o d e l a p e q u e ñ a p o l í t i c a 
t a u r i n a , q u e n o a l c a n z a a l l e c ­
t o r . 

* 
H e a h í , l e c t o r a f i c i o n a d o , 

c ó m o y p o r q u é « K - H i t o » se 
h a h e c h o c r í t i c o t a u r i n o , y 
u n a s c u a n t a s o p i n i o n e s s u y a s 
a c e r c a d e l m o m e n t o a c t u a l r e s ­
p e c t o d e l a c r í t i c a e n e l t o ­
r e o . . . 

M e figuro q u e t u c u r i o s i d a d , 
c o m o l a m í a , h a b r á q u e d a d o 
m u y s a t i s f e c h a . 

A . G O M E Z M E S A 

•—Vaya, muje, ya tiés el antojo abastesío. Y'asíamos en 
Madrí. A mí estas cosas grandes meturuyan. No me saquen e 
mi tierra. Er que nase en petate en petate muere. 

— ¡ Quiniyo, que van a oi\ 
—Digo lo que siento. En el campo nasí y en el campo quieo 

morí... ¿ Vé tú, vé tú ? 
—Pero si te pone en medio er camino rió. Por poco despa­

churra. 
—Pa mí a estos pájaros los jasen con senteya molía. Ya 

esaparesió. ¡ ¡ Fuá, fuá ! ! Y quítate, mujé. A mí que me den 
una carreta e bueyes, manque sea sin fotuto. 

— ¡ Tas creío ! ¡ Miá que compara la ruea e j ierro con la 
e goma ! 

—Ye sé lo que me digo. A mí denme segur ansa primero, 
que yo no quieo viaja rosando los madroños con dambos ojos en 
dambas véteos,. El artomóvi e trampa que jiso er diablo pa coge 
a uno sin confesión. 

—¿ Qué casa) será esa, Quiniyo ? Párese un cajón con ven­
tanas. 

•—\Miá un aroplano\ ¡ Qué bajito viene; el sumbío deja 
sordo ! 

—Si te escuías te yeva er sombrero. ¡ Ya no saben que má 
inventa! 

—Pa mí eso lo aguantan los espíretus, que no se ven. 
—Eso e lestrisidá. 

—¿ Y tú vé la lestrisidá ? 
—No: Tampoco se ven los espíretus. 
— \Miá\--- \Er polesía que estaba en la feria ! 
—Er mesmito. Ayí no jasía má que bebé y jugá ar nominó 

y reírse. Y míalo ajora que cara e machete lié. 
—\\ Anda, Quiniyo, cómprame caramelos, e esosl E los co­

loraos. 
—Ten cuidiao, mujé, y no trompiese así con tó. 
—Tanta gente me ajoga. 
—Lo que te desía. Se emborracha cuarquiera aquí sin bebé 

trago. Uno por aquí, otra por aya, otro que corre, er artomóvi 
que relincha, muchos "con líos, con paquetes, que la campana pa 
no pasa, que... 

—No manóte así, mi arma, que t'están mirando los que pa­
san y ya le diste a un señó que pasó riéndose e nosotros... 

—Lo que siento es no habesle cogió la boca e yeno pa que 
se ría e su familia. 

•—¡ Jum ! ¡ Ven con guapería aquí y verá ! 
—¿ Tú no cree que la cársel aquí es mejó que la er pueblo'! 
—Pero aquí no tenemo er compare que te saca seguía. 
•—¡ Quiniyo, son buenos estos caramelos ! 
— ¡ Quítale er papel, arma e Dio ! 
—E que así duran má. 
—Er cueya me ajoga y la cosbata me jase cosquiya en la 

casne. Mía como súo, y son las nueve na má. 
—A mí tambié me estorban los aparejos que me cosió la 

Loliya ; pero aguanto y p'alante. 
—P'alante, como los pavo. 
—Acuérdate e ir a compra aqueyo que nos dijo Manué. 
—¿El escríl Eso e en la caye Toleo. 
—i Qué otra cosa nos dijo ? 
—La tienda er sei y er sinco. 
—¡ Eso é ! Disen que con sei perros gosdos y uno chico se 

compran cosas, así e grandes, y con un perro gosdo, má gran­
de entavía. 

—¿ Cómo serán las cosas e peseta entonses, Quiniyo ? 
— ¡ Mujé, que se ríe la gente ; na manóte tanto ! 
—Má manotea er cura pretestante y nadie se ríe dé. 
—Cuando tengas que desí argo dílo bajito. 
— ¡ Tas creía tú eso ! ¿Habré venío yo a confesóme"? 
— ¡ Quiniyo ! ¿ T'as loco ? ¡ Ah ! Tenemo que di también a la 

casa e lados a vé ar chiquiya e la Curra, y compra la pelota a 
Maoliyo y la muñeca e Rosarín y er bate... 

— ¡ Que no manóte así, mujé ; que no manóte sacando la 
cuenta! Ya verá cómo 'con lo catarse ríales no nos dan pa 
empesá. 

—Métete las manos en el borsiyo y así los cuartos no te 
se gastan. 

— ¡ Bonito me veré así! ¡ Mía, mía ; y'astas complasía ! 
—Así no diga yo, que le pone como un mesmito defunto e 

tieso. 
—0 así... 
—Ajora la jase peo. La gente se para a mirarte, y tú sir­

viendo e mono. \\ Qué bonito tá eso ! 
•—Pos la mejó será vorverno a nuestro pueblo, que con lo 

mirao basta y sobra. 
PEPE 

Tipos trashumantes 


